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Mesmo com 50% das vagas ociosas, 
UnC Canoinhas supera anos de crise

P. 17Modelo que privilegiava criação de cursos foi trocado pelo que investe no aperfeiçoamento dos já existentes

FUMICULTURA

Reajuste de 13%  
provoca revolta 
em produtores

Protesto foi realizado ontem 
pela manhã no centro de Ca-
noinhas.                  Página 10

LANÇAMENTO

Canoinhas sedia 
Território da 
Cidadania
Programa deve invest i r                
R$ 116,6 milhões na região 
do Planalto Norte.             
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POLÍCIA

Marido agressor 
leva tiro depois de 
resistir à prisão
Dois homens foram enquadra-
dos na Lei Maria da Penha no 
final de semana passado.   P. 19

Tubos, pra que Te quero?

Desde agosto do ano passado, tubos que deveriam for-
mar uma rede de esgoto no bairro Preciosíssimo Sangue 

2 estão depositados em plena rua, oferecendo risco a 
crianças e atrapalhando motoristas
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Não devemos ser totalmente pessimistas, 
temos a Lei 8078/90 do código de defesa 
do consumidor para nos amparar, para 

nos defender das arbitrariedades causadas nos 
quatro cantos do País.

Entretanto, o que temos a lamentar é a 
falta de aplicação das penalidades dos diversos 
artigos desta Lei no dia a dia do consumidor. 
Dispomos da lei e podemos recorrer ao judiciário, 
mas os juizados e fóruns vivem abarrotados de 
processos e são extremamente lentos no julga-
mento de milhares e milhares de recursos.

Temos também as agências reguladoras que 
podem e devem cumprir suas finalidades e assim 
contribuir com a solução de muitas irregularida-
des praticadas as quais evitariam que centenas 
de pessoas tivessem de recorrer ao judiciário.

Não adianta concentrar todas as reclama-
ções no judiciário, estas agências precisam fazer 
a sua parte, temos de recorrer, insistir e cobrar 
esta postura delas, pois  foram criadas pelo Go-
verno Federal para regular e fiscalizar os serviços 
prestados por empresas privadas nas áreas que 
mais afetam o consumidor como, por exemplo: 
Anatel – Agência Nacional de Telecomunicações 
–Tel. 0800332001. Todas as operadoras de 
telefone, seja fixo ou móvel, são reguladas por 
esta agência que tem poder de punir, multar, 
enfim, tomar severas providências, na medida 
em que tome conhecimento das irregularidades 
praticadas e todos sabem, não são poucas, 
junto com Bancos as operadoras de telefones 
são campeões de reclamações nos Procons e 
Juizados em todo Brasil.

Aneel – Agência Nacional de Energia Elétrica- 
Tel.61-21928600. Agência que regula e fiscaliza a 

produção, transmissão e comercialização de ener-
gia elétrica. Problemas com sua luz, a companhia 
não resolveu, reclame nesta agência. 

ANS – Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar – PLANOS DE SAÚDE. Tel. 08007019656.
Agência responsável pela regulação dos serviços 
das operadoras da área de saúde no Brasil. 
Oferece legislação, perguntas frequentes, infor-
mações às operadoras e dados estatísticos como 
o número de planos de saúde registrados.

Já os bancos e financeiras que usam e 
abusam do consumidor, são regulados pelo 
Banco Central do Brasil, ou seja, toda e qualquer 
reclamação deve e pode ser feita no BC de sua 
cidade ou capital do seu Estado ou ainda de sua 
região. – Tel. 08009792345.

Existe ainda uma associação das agências 
reguladoras que se chama Associação Brasilei-
ra de Agências de Regulação (Abar). Fica em 
Goiânia-GO. Telefone 62-32242560.

São filiadas a esta associação dezenas de 
agências, além das mencionadas acima e exis-
tem outras diversas agências a nível estadual 
que podem e devem ser procuradas pelo nosso 
sofrido consumidor.

Temos de reclamar, cobrar e exigir que 
estas agências cumpram suas obrigações faça 
sua parte, elas são sustentadas e mantidas pelo 
consumidor e se não fizerem sua parte podem 
até ser processadas também como coniventes 
pelas irregularidades praticadas e não coibidas 
contra o cidadão, contra o consumidor que está 
carente de amparo e clama por socorro!

Emanuel Gonçalves da Silva é consultor 
financeiro

Pode ser que para muitos o título do presente 
artigo apresente-se incômodo. Afinal, qual 
o motivo para sair em busca da política? 

Política não seria coisa para daqui a dois anos nas 
eleições presidenciais? Não seria melhor vivermos 
sem a política? O titulo do artigo é tributária de uma 
das obras do eminente sociólogo/filósofo Zygmunt 
Bauman. É uma boa companhia para quem quer 
desafiar-se a entender os tempos que correm.

Nesta perspectiva, como condição de poten-
cializar a reflexão e o questionamento, partimos 
do pressuposto de que o mundo contemporâneo 
está entrelaçado e transpassado pela esfera da 
produção e consumo da vida. Contexto existencial 
produtivo que se caracteriza pela vivência cotidia-
na do medo, da insegurança em relação ao meio 
ambiente, à economia, à política, atingindo nosso 
próprio corpo, expropriado de si, submetido às mais 
variadas formas de riscos, contágios e dietas.  

Paradoxalmente, vivemos na sociedade da 
plena produção e ao mesmo tempo de carências 
as mais variadas, com medos, com perda da auto-
confiança e consequentemente com desconfiança 
em relação ao outro. Talvez, até mesmo possa-
mos pressupor que a desconfiança faz parte do 
jogo em uma busca de sobrevivência em tempos 
ambivalentes em que nos encontramos. 

Vivemos numa sociedade/cidade de indivídu-
os, as pessoas esqueceram o fundamental para 
viver bem, que reside no valor da amizade, que 
a amizade encoraja as pessoas para uma vida 
melhor. Nossa sociedade marcante individuali-
zada torna-se refém da vigilância em tempo real. 
Somos vigiados a todo o instante, e pasmem, ou 
não, queremos ser vigiados. Talvez isto explique 
em partes o sucesso de programas como Big 
Brother. Domesticação, vigilância e espetáculo, 
parecem ser os ingredientes da vida em sua co-
tidianidade. Vivemos vários mundos diariamente, 
o mundo da produção, o  mundo do consumo, o 
mundo do risco e do riso,  e o mundo do medo. 
O riso é aquele forçado e mastigado pelo medo. 
Medo sai das ruas e entra nas residências.  

O contexto político em que nos inserimos é o 
da supressão da esfera pública, dos debates em 
busca do bem comum, nos apresentando como 
ideal a esfera privada, aquela da redutibilidade à 
vida biológica.  O “ato” da amizade e da confiança 
deixou de existir, com isso as redes que foram 

construídas se desfazem, remetendo os indiví-
duos a condição de insegurança e a precárias 
garantias de vida, restando a cotidianidade da 
produção e consumo.

Para desenvolver redes sociais pautadas na 
cooperação e no interesse do bem comum é preci-
so confiança na dimensão pública de nossas vidas 
e reconhecimento das demandas humanas. 

As inspirações para a organização social 
e a história de lideranças que priorizaram a 
articulação entre a teoria e prática em busca 
de uma sociedade menos injusta, partiram do 
pressuposto da importância dos indivíduos traba-
lharem em coletividade. As decisões individuais 
passam por duas condições decisivas: uma é 
a agenda individual, outra são as regras que a 
coletividade, o Estado nos opõem para seguir. 
As nossas agendas não precisam seguir a risca 
o modelo socialmente e estatalmente imposto. 
Os agentes públicos que organizaram as opções 
das agendas são nossos legisladores que criaram 
as regras para serem seguidas. Na medida em 
que obedecemos simplesmente a estas práticas, 
a sociedade sua capacidade de organização e 
coletividade. Uma sociedade que tem a autono-
mia como princípio, cria e se organiza com suas 
culturas e suas formas de viver, potencializando 
experiências democráticas.  

Podemos dizer que a democracia liberal é a con-
dição em que estamos inseridos neste contexto. Agora 
não podemos simplesmente acreditar que teremos 
mais alternativas de vida se não exigirmos o respeito 
às autonomias individuais, comunitárias e regionais. 
Na forma como foi concebido o Estado Liberal tem 
como fundamento o respeito à propriedade, a liber-
dade democrática dos indivíduos e das comunidades. 
Talvez, o que Zygmunt Bauman nos proporcione com 
seus questionamentos na obra Em Busca da Política, 
é em pleno século 21 a necessidade de retornarmos 
os espaços públicos, como lugar privilegiado da 
amizade, de busca de felicidade e do bem viver. É 
urgente nos organizarmos para sair do medo, abrindo 
discussões democráticas, nas quais os indivíduos 
possam expor suas ideias e compromissos. 

Wilson Correa é acadêmico de Ciências Sociais
Sandro Luiz Bazzanella é doutorando da 

UFSC e professor de Filosofia da UnC Canoinhas – 
vice-coordenador do Curso de Ciências Sociais

Espanta ver cada vez com mais 
frequência na mídia, a aborda-
gem do assunto pedofilia. Seria 

o sinal dos tempos ou a mídia está cada 
vez mais preocupada com o assunto, ou 
seja, pedofilia sempre existiu em grau 
alarmante, mas somente depois que uma 
menina de nove anos abortou o filho 
do próprio pai é que os casos ganharam 
maior proporção.

Se esta teoria tem validade, o que 
teria este caso de especial?

A resposta só não está clara na 
cabeça dos que esquecem facilmente as 
polêmicas que pipocam 
semanalmente na mídia. 
A excomunhão da equi-
pe médica e da mãe da 
menina por um arcebis-
po da Igreja Católica 
deu ao caso holofotes 
que certamente não teria 
de outra forma.

A CPI da Pedofilia, 
instaurada pelo Senado 
já existe há mais de um ano e, embora se 
arraste e cometa uma série de equívocos, 
está prestando um serviço relevante a 
sociedade, mostrado em rápidos flashes 
nos programas jornalísticos.

A questão da pedofilia é tão secular 
quanto qualquer outra depravação. Só 
para se ter uma ideia, Três Barras, cida-
de com pouco mais de 17 mil habitantes, 
registra, em média, dez casos de pedofi-
lia por ano. Isso sem contar os casos de 
denúncias que não foram comprovadas, 
como um ocorrido na semana passada. 
Um menino de 14 anos, deficiente men-
tal, disse ter sofrido violência sexual. 
Exames não apontaram nenhum indício, 
mas a Polícia investiga a denúncia.

O caso de uma cidade interiorana é 

emblemático para mostrar que embora 
o interior esteja livre de crimes comuns 
em grandes cidades como comandos pa-
ralelos, sequestros e golpes sofisticados, 
crimes como a pedofilia podem estar 
acontecendo em qualquer fazenda, sítio 
ou comunidade rural, a qualquer mo-
mento e com proteção praticamente nula 
a nossas crianças. E aí reside um motivo 
para preocupação.

Os Centros de Educação Infantil 
(CEI), que concentram um número ex-
pressivo de crianças, podem ser modelo 
de educação, mas não oferecem segu-

rança suficiente para evitar 
a entrada de um pedófilo ou 
qualquer outra pessoa mal 
intencionada.

A fragilidade e inocên-
cia, características que para 
uma mente sã são virtudes 
das crianças, para pedófilos 
são o meio de se aproximar 
delas. São armas baixas e 
vis, mas que são sistemati-

camente usadas para aliciar e abusar de 
menores. Criar dispositivos que tornem 
nossas crianças menos frágeis é imperati-
vo no sentido de reduzir os vergonhosos 
índices de violência infantil. Professores 
precisam abordar o assunto em sala de 
aula, de modo sutil, mas incisivo, alertar 
sobre o perigo de ouvir estranhos, deixar-
se tocar ou aceitar “amigos mais velhos” 
pela Internet (mais de mil sites de pedofilia 
são criados por ano no Brasil). O mesmo 
alerta vale para os pais, obviamente, que 
precisam não somente cuidar, mas princi-
palmente conversar com seus filhos.

A questão é séria e precisa ser discu-
tida com franqueza, encarada como uma 
vergonha pública que precisa ser exter-
minada ou, ao menos, prevenida.

EDITORIAL

Pedofilia e a mídia

Criar dispositivos 
que tornem nossas 

crianças menos 
frágeis é imperativo 

no sentido de 
reduzir os vergo-

nhosos índices de 
violência infantil

Em busca da política
ARTIGO

Wilson Correa / sandro luiz Bazzanella

Consumidor explorado pede socorro
ARTIGO

emanuel Gonçalves da silva 
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A petista Ideli disputa o segundo lugar com Dário Berger (PMDB) e Leonel Pavan (PSDB)

Política MATÉRIA-PRIMA
Lei do ‘cala-boca’ 

em escola estadual
 > p. 5

SANGUE 2
Tubulação comprada 

não garante obra
> p. 6

Quando ficar  indeciso
Surgirão na sua vida muitas situa-
ções em que você deverá escolher 
entre uma ou outra opção. Nessas 
ocasiões você deve volver a sua 
mente para Deus e receber a 
orientação da Sabedoria infinita 
d’Ele, a qual o conduzirá infalivel-
mente ao êxito. Mas, antes deve 
perguntar a si mesmo se o seu 
plano ou “aquilo que está visando 
realizar” se baseia no desejo de 
satisfazer “sua ambição” ou “seu 
egoísmo”. Ou, se, ao contrário, 
fundamenta-se no espírito de amor 
ao próximo e no consequente de-
sejo de contribuir de alguma forma 
para o mundo, para a sociedade 

ou para a nação. Se o seu projeto 
tem como objetivo a satisfação 
de sua “própria ambição” ou “seu 
egoísmo”, seja qual for a alterna-
tiva escolhida, você não alcançará 
êxito definitivo. Temporariamente, 
você poderá parecer bem sucedi-
do, porém acabará, fracassando 
mais dia menos dia. Portanto, se 
você estiver motivado pela ambi-
ção egoística, é preciso refletir e 
reelaborar totalmente os planos. 
(Extraído do livro “Vivendo com 
plena liberdade – parte II – Ma-
saharu Taniguchi).

SEIcho-No-IE cANoINhAS
Palestra Aberta ao Público: 
Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel Imme (Sc00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTOPEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTOPEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

   Reflexão
Em todas as religiões, Deus é o ser 
iluminado que é comparado à Luz. 
Portanto, se você quiser receber a 
salvação de Deus, precisa emitir 
ondas mentais que sintonizem com 
Ele, ou seja, ter a mente luminosa. 
(A Verdade de Vida, vol. 1 – Prof. 
Masaharu Taniguchi)

Após duas derrotas, PP de Angela 
Amin lidera em Santa Catarina
COM AGÊNCIAS 
E ASSESSORIA
Mesmo após duas derrotas se-
guidas do PP em eleições para 
o governo de Santa Catarina, 
a deputada federal Angela 

Amin aparece como o princi-
pal nome ao governo em 2010, 
segundo pesquisa Datafolha.

Ange la ,  ex-prefe i ta  de 
Florianópolis por dois man-
datos, lidera nos três cenários 
pesquisados pelo Datafolha 

com possíveis candidatos. Ela 
é mulher do ex-governador 
Esperidião Amin (PP), que 
foi derrotado pelo governa-
dor Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB) nas eleições de 2002 
e 2006. Esperidião Amin tam-
bém perdeu a disputa à prefei-
tura de Florianópolis no ano 
passado.

PETISTA
A senadora Ideli Salvatti (PT) 

aparece em segundo lugar nos 
três cenários pesquisados - sendo 
que em dois está tecnicamente 
empatada com aliados do atual 
governador.

Em uma das situações pes-
quisadas, no qual o possível 
candidato do PMDB é o ex-
vice-governador Eduardo Pinho 
Moreira, Angela fica com 37% 
dos votos, enquanto a senadora 
petista aparece com 15%. Morei-
ra fica com 7%.

No segundo cenário pesqui-
sado, o atual vice-governador, 
Leonel Pavan (PSDB), fica em 
segundo lugar com 17%, contra 
32% de Angela. Ideli empata em 
segundo com 16%.

Na terceira situação, o prefei-
to reeleito de Florianópolis, Dá-
rio Berger (PMDB), é o segundo 
candidato mais citado, com 17% 
dos votos, enquanto a senadora 
petista tem 15%. Nesse cenário, 
Angela tem 34%.

A margem de erro da pesqui-
sa é de três pontos percentuais.

oPoSIÇÃo coMEMoRA
Presidente estadual do PP, o 

deputado Joares Ponticelli reper-
cutiu a pesquisa na Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina. 
“O que me surpreende é que 7% 
para o Eduardo é muito ainda, 
porque ele não tem as mínimas 
condições – teve uma derrota 
acachapante em Criciúma (sua 
base), Tubarão, Araranguá, Im-
bituba e mais recentemente em 
Braço do Norte”, atacou  Ponti-
celli. O parlamentar acrescentou 

que o PP recebia “com muita ale-
gria e humildade” essa pesquisa 
“porque, em alguns momentos, 
por falta dessa humildade, tive-
mos derrota”, admitiu. Lembrou 
que há, ainda, muito tempo até 
as eleições e que tinha a cons-
ciência de que o partido precisa 
de parcerias. “Estamos conver-
sando e vamos conversar com 
todos os partidos, à exceção do 
PMDB. Queremos ampliar o di-
álogo para efetuar as mudanças 
em Santa Catarina”, declarou 
Ponticelli. Concluiu dizendo que 
não poderia deixar de comemo-
rar. A pesquisa mostrou, além 
da força do casal Amin (Angela 
e seu esposo, o ex-governador 
Esperidião Amin), “que está im-
plícita a proposta de mudança, a 
vontade de mudança verdadeira 
por parte da população, que 
deseja a troca de comando do 
Estado”.

Os 582.828 eleitores que não 
votaram nem justificaram as 
ausências nas três últimas 
eleições têm até o dia 16 
de abril para regularizar a 
sua situação nos cartórios 
eleitorais. Após essa data, o 
título dos eleitores faltosos 
pode ser cancelado.

O site do TSE dispõe de 
um serviço, em link especí-
fico, em que os eleitores em 
situação ir regular podem 
consultar por meio do nú-
mero do título ou do nome 
a situação de seu título de 
eleitor.

Estão desobrigados de 
regularizar o título aqueles 
para quem o voto é facul-
tativo. Assim, maiores de 
16 e menores de 18 anos, 
analfabetos e maiores de 
70 anos não precisam ir aos 
cartórios. 

Eleitor 
faltoso tem de 
regularizar 
situação
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> Frase da semana

Lei do ‘cala boca’

TROCA DE COMANDO
Na sexta-feira, 20, tomou posse a nova diretoria do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Canoinhas (Siticom), em emocionante solenidade que 
marcou a despedida da atuação sindical do ex-presidente Melquiades da Cruz. 
O evento foi prestigiado por sindicalistas de várias regiões do Estado, inclusive 
o presidente da Federação Estadual dos Trabalhadores na Indústria.
Em seu discurso de despedida, Melquiades citou grande parte da sua trajetória 
no meio sindical local, estadual e nacional, emocionando os presentes, que 
acompanharam a luta desempenhada nos 18 anos de atuação, 12 deles à frente 
do Siticom.
Assumiu a presidência Alipio Castanho de Araujo, o Gaúcho, reponsável por 
homenagear Melquíades.
Gaúcho também discursou sobre os desafios do sindicalismo em época de 
crise e a importância da união entre os sindicatos de trabalhadores das diversas 
categorias. Na foto, Melquíades, em pé, agradece homenagem.

Até quando vai a enrolação do Rodolfo Zipperer?

O governador de Santa Catarina sofreu queda 
no ranking de avaliação dos governadores ela-
borado pelo Instituto Datafolha. Antes na sexta 
colocação, Luiz Henrique da Silveira (PMDB) 
está em oitavo no ranking. Analistas políticos 
apontam o desgaste com o processo que corre 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e as crí-
ticas recorrentes ao trabalho das Secretarias 
Regionais como fatores decisivos para a queda. 
Mesmo assim, a avaliação pode ser considerada 
boa em relação a outros governos.

Lula promete
           O presidente Lula prometeu esta semana, em Salvador, “en-
contrar uma solução” para a crise instalada nos municípios com a 
queda nos repasses do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 
no primeiro trimestre do ano. Lula disse que não “irá permitir” que 
as prefeituras “fiquem paralisadas”. Somente Canoinhas sofreu queda 
de 15% na arrecadação do FPM em janeiro deste ano em relação ao 
mesmo período do ano passado.
O valor efetivo do 2º repasse de março do FPM - R$ 250 
milhões - transferido às prefeituras na sexta-feira, 20, é 19% 
menor que a estimativa da Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN), que havia divulgado, no início do mês, a previsão de 
R$ 310 milhões.
           Em tempo: Canoinhas não é um dos municípios que está 
com dívidas penduradas com o INSS. A informação é do secretário 
da Administração Argos Burgardt. “Até temos um financiamento, 
mas está sendo pago em dia”, afirma.

LUIZ HENRIQUE

Depois de levarem alunos para estudar no 
asfalto e liderar dezenas de protestos contra a 
falta de vergonha na cara do Governo do Esta-
do que literalmente enrola toda a comunidade 
escolar da E.E.B. Rodolfo Zipperer, os profes-
sores que ministram aulas na instituição estão 
esgotados. O início do ano letivo, sem nenhuma 
novidade quanto ao prédio em ruínas, outrora 
chamado de ‘novo’, com obras paralisadas há 
mais de dois anos, deixou todos os envolvidos no 
desgastante processo de fazer o Governo tomar 
uma providência, esgotados. Cálculo superficial, 
feito pelos próprios professores, aponta que mais 
da metade dos alunos que a escola já teve um 
dia, desapareceu no vácuo das promessas do 
Governo. Não se sabe se foram para outra escola 
ou simplesmente se recusaram a estudar em salas 
que oferecem riscos como fios de energia elétrica 
soltos e goteiras enormes que deixam em dúvida 
quem se arrisca a analisar onde chove mais - 
fora ou dentro das salas de aula.

A situação só não era mais crítica do que 
agora, porque a novidade que o Governo apre-
sentou aos professores foi pior do que a inércia. 
Os professores estão proibidos de se manifestar. 
Não podem procurar a imprensa e são orienta-
dos a não questionar o porquê de o Governo não 
terminar o que tão porcamente começou. A lei do 
silêncio, tão cara a quem prega a livre manifes-
tação em sala de aula, foi tolhida dos professores 
sem cerimônia. 

A Secretaria de Desenvolvimento Regional de 
Canoinhas (SDR), que segundo a própria Secre-
taria de Educação é a responsável direta pela 
obra, se limita a jogar a culpa na empreiteira 
que abandonou a obra. A empreiteira, por sua 
vez, deve decretar falência, porque o proprietá-
rio, eleito prefeito de Major Vieira nas eleições 
passadas, não acha a construção civil mais 
rentosa. Vai seguir o rumo da política.

Agora, segundo a SDR, é esperar (até quan-
do???) uma nova licitação ser aberta.

Enquanto isso, professores calados e bancan-
do os ‘felizes’ devem cumprir seu papel exem-
plarmente. Isso me lembra um período em que 
jornais eram censurados e subversivos sumiam 
na calada da noite.

REINAUGURAÇÃO DA QUADRA

“A justiça eu faço com  meu 
talão de cheques” 

do palestrante Luiz Carlos Prates, em Canoinhas no sábado, 21, lembrando célebre frase do  
construtor Sérgio Naya, recém-falecido, famoso pelo desabamento de dois de seus prédios

> EM CANOINHAS: Neodi Saretta (PT), 
ex-deputado estadual e ex-prefeito de 
Concórdia, estará hoje em Canoinhas 
para palestrar aos acadêmicos dos cursos 
de Gestão Pública e Serviço Social da 
UnC. Amanhã, palestra para a militância 
do PT local.

> PRESENÇA: Deputado federal Cláudio 
Vignatti (PT) também estará amanhã em 
Canoinhas. O deputado assumiu recente-
mente a disputada presidência da Comis-
são de Finanças e Tributação.

> AUDIÊNCIA: Vereadores aprovaram pedido 
de uma audiência pública que discuta a ques-
tão da segurança em Canoinhas.

> APOIO: Deputado Darci de Matos 
(DEM), que preside a Comissão de Segu-
rança Pública da Assembleia, em visita ao 
CN esta semana, gravou entrevista (que 
será publicada na próxima edição) afir-
mando que lutará para que a audiência se 
concretize.

> IPTU: Pagando até 9 de abril, o contri-
buinte tem desconto de 5%.

> NA ASSEMBLEIA: Deputado Antonio 
Aguiar (PMDB) defendeu a recuperação 
da SC-477, que liga Canoinhas a Papan-
duva.

> BOMBA: A batata de uma eminente 
autoridade canoinhense está assando.

A reinauguração da quadra de esportes da praça 
Lauro Muller no sábado, 21, trouxe um ar que 
estava fazendo falta ao município. Quem passou 
pela praça, especialmente à noite, certamente 
ficou animado com a luminosidade que realçou 
as dezenas de jovens que disputavam partidas 
de futebol e/ou acompanhavam os jogos. Ponto 
para o governo Weinert e, especialmente, para 
a Fundação Municipal de Esportes, que está 
desenvolvendo um trabalho admirável.Cargo polêmico

Prefeito Leoberto Weinert (PMDB) mandou para 
a Câmara projeto de lei que cria o Fundo Municipal de 
Saneamento Básico do Município de Canoinhas (Fusae), 
e logo de cara propôs a criação de um mais um cargo em 
comissão: gestor do Fundo Municipal de Saneamento 
Básico, com salário de R$ 3.024,68.

Vereador Paulo Glinski (DEM) lembrou que o 
gestor dos Fundos é o próprio prefeito e que não há 
necessidade de se criar um cargo para um Fundo que 
ainda não existe. Há ainda mais uma questão. A priori 
saneamento é um problema da Casan. Passa a ser do 
município se a água e esgoto forem municipalizados, o 
que ainda não aconteceu.
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No bairro Preciosíssimo Sangue 2, tubos foram depositados em 
plena rua há mais de meio ano, mas obras devem demorar

Tubulação comprada 
não garante obra

Há dois anos o CN mostrou a 
situação caótica do bairro Precio-
síssimo Sangue 2, com dezenas 
de casas com fossas a céu aberto 
oscilando entre frente e fundos.

Como a maioria dos mo-
radores do bairro é de pessoas 
de poucos recursos, inviabiliza 
a compra de uma fossa séptica, 
por exemplo. Outro agravante é 
o fato de o Preciosíssimo Sangue 
2 ser um bairro bastante plano. 
Como muitas das fossas caseiras 
estão abertas ou semi-abertas, 
com a chuva, elas transbordam, 
escoando lixo para a rua.

A reportagem sensibilizou 
os vereadores e no final de 2007 
o então presidente da Câmara, 
Tarciso de Lima (PP), devolveu 
R$ 200 mil da sobra de repasses 
do executivo para que a prefei-
tura comprasse fossas sépticas 
ou tubos para viabilizar o sane-
amento no bairro.

A compra dos tubos, e não 
das fossas, aconteceu somente 
em agosto do ano passado, não 
sem antes o prefeito Leoberto 
Weinert (PMDB), que concorria 
a reeleição, ter reunido os mora-
dores no Parque de Exposições 
Ouro Verde para um comício 
no qual prometeu resolver o 
problema. A ação, no entanto, 
não passou dos tubos e acabou 
criando outro problema para 

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

os moradores do bairro. Mais 
de 50 tubos estão depositados 
na estreita rua Florine, principal 
acesso do bairro. Os moradores 
reclamam e os motoristas encon-
tram dificuldade para manobrar 
diante do obstáculo. “As crianças 
é que aproveitam, brincando com 
os tubos”, conta uma moradora. 
Outra, mãe de duas meninas, 
mostra preocupação. “Tenho 
medo que elas se machuquem”. 

Alguns tubos, inclusive, estão 
quebrados e muitos desapareceram.

PREFEITURA PRECISA DE 
MAIS TUBOS

Fernando de Oliveira, se-
cretário de Obras de Canoinhas, 
explica que a compra dos tubos 
aconteceu quando ele estava em 
campanha para a Câmara de 
Vereadores e, portanto, afastado 

da Secretaria. “Para iniciarmos a 
obra é necessário a compra de 
pelo menos a mesma quantia de 
tubos que está lá”, explica, lem-
brando que para que o trabalho 
seja bem feito, será necessário 
que outra rede seja instalada 
na rua ao lado da Florine.  Ele 
explica ainda que o engenheiro 
da Secretaria está fazendo um 
levantamento para a compra de 
mais tubos e que, em no máximo 
10 dias, terá um posicionamento 
sobre o início das obras.

A ideia é criar uma rede de es-
coamento de esgoto. Para tanto, 
as famílias terão de providenciar 
filtro e fossa séptica. Como o 
próprio Oliveira reconhece, no 
entanto, nem todas as famílias 
terão condições financeiras de 
comprar o material, o que pode 
comprometer a obra.

Vereadores  Paulo  Gl insk i 
(DEM)  e  Wi l son  Pe re i r a 
(PMDB) apresentaram projeto 
de lei que concede isenção de 
pagamento da taxa de utiliza-
ção das balsas operadas pelo 
município de Canoinhas a 
agricultores. 

Pelo projeto de lei, para 
obter a isenção, basta que os 
agricultores que residam em 
Canoinhas e possuam planta-
ções no Paraná, apresentem ao 
setor de tributação da prefei-
tura o requerimento contendo 
cópia da escritura ou contrato 

de arrendamento do imóvel 
cultivado no Paraná.

Ficarão isentos da taxa a 
travessia de caminhões, cami-
nhonetes, tratores, colheitadei-
ras e implementos agrícolas, 
bem como os agricultores, suas 
famílias e empregados.

PROJETO ORIGINAL É DO 
EXECUTIVO

No mesmo dia em que os 
vereadores apresentaram o 
projeto, o Executivo encami-
nhou a Câmara projeto de lei 
praticamente semelhante, em 

que concede isenção da taxa de 
utilização das balsas para qual-
quer agricultor que contribua 
com a economia local. Segundo 
o secretário da Administração, 
Argos Burgardt, o projeto be-
neficia especificamente quem 
traz riquezas para o município, 
advindos do Paraná, mas como 
muitas pessoas vão a trabalho 
para o Paraná, automaticamente 
o projeto beneficia tanto quem 
vai quanto quem vem do Estado 
vizinho. Um documento de pas-
se livre garantirá a gratuidade 
aos produtores.

Projeto isenta agricultores do pagamento de taxa
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TUBOS estão depositados na rua Florine há mais de meio ano

O vice de Serra
O grupo de José Serra no PSDB está guardando a vaga de candidato a 
vice para o governador de Minas Gerais Aécio Neves. Se os tucanos não 
apresentarem uma chapa “puro sangue”, a vaga deve ficar com os Demo-
cratas, que já tem dois nomes: a senadora Kátia Abreu (TO), que também 
preside a Confederação Nacional da Agricultura (CNA) e o governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda. Em Brasília, um acordo do DEM 
previu Arruda candidato em 2006 e Paulo Octávio, atual vice-governador, 
em 2010. Se José Roberto Arruda for mesmo o candidato a vice com Serra, 
fica aberto o caminho para o cumprimento do acordo.

Falconi e a reforma do Senado
O presidente do Senado Federal, José Sarney (PMDB-AP), informou que 
a Fundação Getúlio Vargas, contratada para promover a reestruturação 
administrativa da Casa deverá se valer das propostas de Vicente Falconi, 
orientador técnico do Instituto Nacional de Desenvolvimento Gerencial 
(INDG) contratado por diversos Estados para fazer reformas administra-
tivas que visem a reduzir gastos e evitar desperdícios. Vicente Falconi fi-
cou conhecido por desenvolver o projeto “déficit zero” que deu resultados 
positivos no governo de Aécio Neves em Minas Gerais e foi reproduzido 
em outros governos estaduais e municipais.

O PMDB e as eleições
O maior partido do Brasil, o PMDB, pretende decidir seu destino na eleição 
nacional de 2010 no final deste ano. Esta é a posição do presidente licen-
ciado do partido, deputado Michel Temer, que considera o prazo suficiente 
para o partido decidir se vai lançar candidato próprio, seguir com a pro-
vável candidata do Governo Federal, Dilma Roussef, ou se vai ficar com 
a oposição, que deverá escolher entre os governadores José Serra e Aécio 
Neves. Se a decisão for adiada para o ano que vem, o único caminho para o 
partido seria continuar aliado com o PT. Desta forma, a decisão do PMDB, 
o partido mais disputado pelos pré-candidatos à presidência da República, 
será tomada à luz das pesquisas eleitorais do fim do ano.

Novo presidente
O deputado José Carlos Araújo (PR-BA) foi eleito na quarta-feira, 25, com 12 
votos e um em branco, para a presidência do Conselho de Ética da Câmara. 
Ele defende que o órgão possa adotar “penas alternativas” para os deputados, 
evitando que todo processo resulte em cassação ou absolvição do parlamentar. 
Ele defende ainda a criação de penas como advertência e suspensão temporá-
ria, de até seis meses, para casos que não fossem tão graves a ponto de resultar 
em cassação. Ele afirma que no caso do mensalão, por exemplo, alguns dos 
deputados cassados e absolvidos poderiam ter sido enquadrados nas penas 
alternativas. Estas penas alternativas já estão previstas no regimento interno da 
Câmara dos Deputados. O novo presidente do Conselho de Ética é originário 
do PFL e no governo Lula mudou para o PL e tem um histórico de absol-
vições no conselho: votou pela absolvição de Pedro Corrêa (PP-PE), Olavo 
Calheiros (PMDB-AL) e Paulo Pereira da Silva (PDT-SP), além de outros três 
deputados envolvidos no escândalo do mensalão.

Deputado novo
O suplente do ex-deputado federal Clodovil
 Hernandes, morto no último dia 17, Paes de
 Lira (PTC-SP - foto), assumiu o mandato na
 terça-feira, 24, e não ficou com o gabinete 
que era de Clodovil e cuja reforma custou 
R$ 200 mil ao ex-parlamentar. O gabinete 
que os ex-assessores do deputado morto 
queriam transformar em museu foi destinado
 ao deputado Flávio Bezerra (PMDB-RN). 
Resta saber se o novo ocupante vai manter a decoração ou readequar o 
espaço dentro do padrão da Câmara dos Deputados.

Defesa Civil em debate
A Câmara dos Deputados promove na próxima terça-feira, 31, uma sessão 
de Comissão Geral para debater as questões relativas à falta de estrutura 
da Defesa Civil na maioria dos municípios brasileiros. Na ocasião o diretor 
da Defesa Civil de Santa Catarina, Major Márcio Luiz Alves, será um dos 
palestrantes. 
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Artrose

Castração de cães e gatos 
é realizada em Canoinhas
Gracieli Polak
CANOINHAS OsteOartrite (Oa) dOs Pés 

É comum o joanete. É o resultado de um defeito da posição dos ossos 
que formam a articulação do grande artelho com o médio-pé. 

A Osteoartrite é consequente ao desgaste da cartilagem e do 
osso adjacente e consequente proliferação óssea anormal. Atrito 
provocado pelo uso de calçados forma uma bursa (cisto abaixo da 
pele) que inflama e dói. 

Vários defeitos posturais ou da mecânica dos pés que não são 
corrigidos com calçados apropriados, exercícios, palmilhas ou ciru-
rgia levam a lesões cartilaginosas e consequente OA. Os pés podem 
ficar bastante deformados e rígidos, dificultando a marcha e o uso 
de calçados. 

Quando as duas articulações estão envolvidas, obesidade deve ser 
um fator importante. A dor pode localizar-se na virilha, nádega, parte 
externa ou interna da coxa e, menos frequentemente, irradiar-se ou 
ser unicamente no joelho. Em todas as situações haverá progressiva 
limitação dos movimentos da coxa, sendo comum dificuldade para 
colocar calçados e vestir calças. 

Perguntas que você pode fazer ao seu médico.

Até a próxima semana.

Desde a terça-feira, 17, um projeto 
pioneiro é colocado em prática em 
Canoinhas. O Setor de Controle de 
Zoonoses (SCZ), localizado nos 
fundos do Posto de Saúde do bairro 
Campo d’Água Verde, começou a 
atender gratuitamente aos proprie-
tários de cães e gatos que desejam 
realizar a castração dos animais com 
o objetivo de reduzir a procriação 
descontrolada de cães e gatos no 
perímetro urbano de Canoinhas

De acordo com o médico 
veterinário Edson Radünz, que 
desde 2005 está envolvido com a 
implantação do projeto na cidade, 
a instalação do STZ é uma solução 
definitiva, ainda que de médio prazo, 
para resolver o problema que os 
animais abandonados constituem, 
principalmente nos bairros. “ Nossa 
intenção é diminuir o número de 
animais abandonados nas ruas e, 
consequentemente, a disseminação 
das doenças que muitas vezes eles 
apresentam. Vamos cortar o mal 
pela raiz, porque, ao invés de reco-
lher e sacrificar estes animais, o que 

não é legal, estamos prevenindo a 
reprodução desenfreada”, explica.

Segundo Radünz, uma fêmea 
adulta de cachorro tem, em mé-
dia, duas crias anuais, que podem 
variar quanto ao número, mas que 
aproximadamente resultam em dez 
filhotes. A realização das cinco cirur-
gias diárias aprovadas para o CCZ, 
de acordo com ele, vai acabar com 
o aumento do número de animais 
nas ruas e, em algum tempo, reduzir 
significativamente este tipo de situ-
ação, porque o abandono também 
diminuirá.

seM CONCOrrÊNCia
Para acessar aos serviços ofere-

cidos pelo SCZ, o proprietário dos 
animais deverá realizar um cadastro 
junto ao agente comunitário de 
saúde responsável pelo seu bairro. A 
mediação, de acordo com a prefeitu-
ra de Canoinhas, servirá para que o 
procedimento seja destinado para o 
público-alvo definido: proprietários 
de baixa renda. Segundo o veteriná-
rio responsável, a medida se justifica 
para que não haja concorrência com 
as clinicas da cidade, que atualmente 
já realizam as cirurgias.

d
iv

ul
ga

çã
o

VICE-PREFEITO Beto Faria, também veterinário, Telma e Radünz 
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SAÚDE DA MULHER

Brasil se destaca na luta 
contra a tuberculose
Tratamento continuado ainda é essencial para alcançar cura

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS
A tuberculose, doença que décadas 
atrás era praticamente uma sentença 
de morte, motivo de preocupação 
e preconceito por sua relação à po-
breza, encontra agora um estímulo 
para que sua incidência seja ainda 
menor, principalmente nos países 
subdesenvolvidos, como o Brasil.

A partir do segundo semestre 
deste ano, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) contará com um novo medi-
camento para tratar a doença, que 
existe há cerca de seis séculos, mas 
teve a cura desmistificada apenas 
nos últimos 50 anos. O Ministério 

da Saúde (MS) passará a adotar um 
novo esquema de tratamento para 
ampliar a adesão dos pacientes: qua-
tro drogas em um único comprimido. 
A medida visa reduzir o abandono ao 
tratamento, responsável pela indução 
do organismo à resistência à tubercu-
lose, fator que causa o agravamento 
da situação.

ELOGIOS AO BRASIL 
Na segunda-feira, 23, o Brasil foi 

citado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como referência no 
combate à tuberculose entre os países 
em desenvolvimento. Na mesma me-
dida, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) também reforçou o apoio às 

ações desenvolvidas pelo País no com-
bate à doença, crescente desde 2001, 
quando atingia, por meio da Estratégia 
Saúde da Saúde, 7% da população. Em 
2008, o programa apresentou cober-
tura de 75%, com abrangência de 81% 
em municípios onde a incidência da 
doença é maior. 

Segundo o relatório divulgado 
pelo MS, em sete anos, houve queda 
de 24,4% na incidência e de 31% nas 
mortes por tuberculose no País. O 
balanço, com dados de 2007, mostra 
que, no Brasil, foram registrados 72 
mil novos casos, com uma média 
nacional de 38,2 casos por 100 mil 
habitantes e 4,5 mil mortes em de-
corrência da doença. 

Recentemente tivemos o contacto de uma leitora que solicitou algumas 
dicas sobre saúde feminina, enfocando os cuidados com a higiene e os 
riscos que elas correm ao fazer sexo sem prevenção. Segundo ela: “muitas 
mulheres confiam nos maridos e acabam pegando DSTs por inocência”. 
Como a nossa coluna busca interagir com os leitores, faremos nas 
próximas edições abordagens relativas a esses temas. Muitas mulheres 
independente da idade enfrentam desafios diários quanto a sua saúde. 
Infelizmente muitas famílias preferem omitir qualquer discussão referente 
à instrução sobre a sexualidade e a higiene íntima. Alguns aspectos sobre 
o vírus HPV (Papiloma Vírus Humano), responsável pelo temido câncer 
de colo uterino, precisam ficar bem claros a todas as mulheres.

Qual é a importância do uso da camisinha na prevenção da infecção 
pelo HPV e como se desenvolve a infecção nos homens? 
– As respostas para essas perguntas estão entrelaçadas. A transmissão ocorre 
preferencialmente por via sexual. Portanto, o vírus tanto atinge os homens quanto 
as mulheres e pode ser transmitido de um parceiro para o outro. Nesse aspecto 
o papel do preservativo é óbvio e inquestionável. A infecção no homem é mais 
visível até por conta do aspecto anatômico dos órgãos sexuais masculinos. Apesar 
de menos frequente, a evolução pode caminhar para um câncer invasivo. O que 
se tem constatado é que, talvez por fricção ou por estarem mais expostas, as 
verrugas masculinas são eliminadas em proporção maior do que as femininas 
e que o homem desenvolve menos lesões anugenitais do que as mulheres, 
embora também possam tê-las. Desse modo, teoricamente, todos deveriam 
usar preservativo sempre para inibir a transmissão do HPV. Se as pessoas apre-
sentam verrugas, lesões macroscópicas e eventualmente estão sendo tratadas, 
pelo menos nesse período devem usar camisinha e o médico tem condições de 
avaliar quando esse método de prevenção pode ser abandonado.

– Nessas circunstâncias, indicar ou não o uso do preservativo fica 
bastante complicado. 
 Como é uma situação complicada, acaba-se estimulando o uso do preser-
vativo sempre como medida de saúde e higiene até porque não é só o HPV 
que pode ser transmitido no contato íntimo. Além disso, no mundo de hoje, 
a vida sexual mais livre e a variação de parceiros implicam eventuais outros 
riscos e exigem maiores cuidados preventivos.

- Quando existe uma verruga nos genitais, o diagnóstico fica fácil, mas 
nem sempre essa lesão existe ou é visível. Nesse caso, como saber se 
uma mulher com vida sexual ativa está infectada pelo HPV, uma vez que 
40% delas podem estar contaminadas?
 – Existem muitos meios para se estabelecer um diagnóstico. Os mais sim-
ples e fáceis de realizar e que dão bons resultados são o papanicolau e a 
colposcopia conhecido como exame preventivo e realizado nos postos de 
saúde. Na verdade, o vírus não é reconhecido diretamente por sua imagem. 
Na colposcopia, o médico procura observar através de lentes que aumentam 
o campo de visão o resultado da ação do vírus na célula. Muitas vezes, a 
verruga pode ser muito pequena ou estar localizada internamente e ser ina-
cessível aos olhos da paciente. Por isso, esses exames de prevenção devem 
ser realizados rotineiramente.

– O exame de prevenção deve ser realizado de quanto em quanto tempo 
e a partir de que idade?
- Existe controvérsia a respeito. Não é a idade que regula a indicação do 
exame. A mulher deve fazer esses exames a partir do momento em que 
inicia a vida sexual. Ela pode ter 12, 15, 20 ou 30 anos, não faz diferença. 
Todas as mulheres devem procurar o ginecologista, seja no posto de saúde 
ou nos consultórios, assim que começam a se relacionar sexualmente para 
um exame de rotina e fazer o teste de Papanicolau. Aqui no Brasil ainda está 
vigendo a ideia de que se deve repetir o exame anualmente. Todavia, estu-
dos realizados nos países, ditos desenvolvidos sugerem intervalos maiores 
desde que haja uma sequência anterior de exames negativos. Vou explicar 
melhor. Uma moça faz seu primeiro exame aos 20 anos e o repete no ano 
seguinte. Se os dois resultados forem normais, ela pode passar a fazê-lo a 
cada dois ou três anos.

Da higiene às DSTs

> CONTINUA NA PRÓXIMA SEMANA
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Depois de uma batalha de 13 anos, a Arad foi fundada em 2006 ganhando uma importante ajuda da Unimed

Quanto tempo é preciso 
esperar para realizar um 
sonho?

    Resposta relativa, que no caso 
da Associação de Recuperação 
e Prevenção de Alcoolismo e 
Outras Drogas (Arad) seria exa-
tamente 13 anos. Iniciado em 
1993, a Comunidade Terapêutica 
Caminho do Sol, que administra 
a Arad, precisou fazer muitos 
bingos, feijoadas e correr atrás de 
patrocínios, além de contar com a 
ajuda de muitos amigos para ver o 
sonho se tornar realidade. A longa 
espera compensou. A Arad é hoje 
um dos mais capacitados centros 
de excelência no tratamento contra 
o álcool e drogas do Estado. Com 
capacidade para 32 pacientes, o 
centro atende somente 10 pessoas. 
Estrutura e demanda há, o motivo 
é puramente financeiro. Embora 
cada família contribua com um 
salário mínimo, os gastos que a 
instituição produz não são sanados 
apenas pela mensalidade.
      A Arad trata de dependentes 
de álcool e drogas. Localizada em 
uma área verde privilegiada, a sete 
quilômetros do centro de Canoi-
nhas, a comunidade foi inaugurada 
em setembro de 2006. Desde então 
já ajudou dezenas de homens a se 
livrar de vícios, sem obrigação de 
permanecer no local, sem utiliza-
ção de medicamento, apostando 
no diálogo e na espiritualidade. 
“Trabalhamos com várias formas 
de terapia, por meio da música, 
artesanato e atividades laborais 
como a horta e a panificadora”, 
explica o pastor da Igreja Batista, 
Conrado César Dransfeld, que 
desde o ano passado preside a 
Arad. O tratamento dura ao menos 
seis meses e é feito em conjunto 
com a família. “Se não haver esta 
ponte, todo o tratamento é compro-
metido”, ressalta o presidente. A 
família pode visitar o interno uma 

vez por mês, mas a instituição não 
perde contato. O objetivo é prepa-
rar a família para receber o interno 
assim que o tratamento acabe.
    O ponto mais enfatizado é o 
da espiritualidade. “Buscamos 
despertar a espiritualidade no pa-
ciente, levá-los a refletir. Quando 
eles despertam, percebem que 
podem deixar o vício”, explica 
Dransfeld.

ESTRUTURA
      A arquitetura da sede da Arad 
- um ponto central ligado a oito 
construções - representa raios 
de sol que simbolizam virtudes 
como honestidade, amor, bonda-
de e respeito. Nesta estrutura há 
oito quartos com capacidade para 
quatro pacientes cada, banheiros, 
cozinha, sala de tevê, salas de ofi-
cinas, atendimento psicológico e 
administração, além de um oratório 

e um anfiteatro. “Aqui criamos um 
microcosmo da sociedade a fim 
de ressocializar estas pessoas, que 
estão à margem da sociedade”, 
explica Dransfeld.

APOIO PRIMORDIAL
     O trabalho de ressocialização 
é moroso e difícil, o que torna 
essencial a presença de parceiros 
como a Unimed.
     Ciente da importância de um 
atendimento médico eficaz e per-
sonalizado, a cooperativa médica 
oferece gratuitamento uma consul-
ta mensal, com direito a reconsulta, 
para todos os internos da Arad. A 
oferta, na opinião do clínico geral 
Dr. Ademir Pereira, provoca efeitos 
transformadores. “O fato de o pa-
ciente ter um médico que vai cuidar 
do caso dele, do início ao fim, faz 
com que ele se sinta mais gente”, 
opina justificando que pelo sistema 

público raramente o interno teria 
condições de fazer um tratamento 
com um só médico. “A Unimed 
cumpre com seu papel junto a 
sociedade, justamente ressocia-
lizando quem é discriminado por 
ela”, afirma.
     Dransfeld, que vê de perto a 
transformação dos internos, não 
poupa elogios a generosidade da 
Unimed. “Isso é uma maravilha 
para nós. Já pensou se não tivesse? 
Nossa situação seria muito mais 
complicada”.

EM BUSCA DE APOIO
Como é uma organização 

não-governamental (ONG), desde 
que foi fundada, a Arad luta para 
conseguir os dispositivos que a 
tornem apta a receber subsídios 
governamentais. O título de entida-
de de utilidade pública municipal 
já foi conseguido e a Associação 

DRANSFELD em frente à casa que preside: “Apoio da Unimed é uma maravilha. Já pensou se não tivesse?”, questiona

já pleiteia recursos do município. 
O desafio agora é alcançar o título 
federal, que habilitará a Arad a rece-
ber recursos das demais autarquias 
de governo. Dessa forma, explica 
Dransfeld, a Associação ganha es-
tabilidade financeira e pode suprir 
a demanda com as vagas que pode 
oferecer, já que muitas famílias 
procuraram a entidade em busca 
de ajuda. “Fizemos o inverso da 
maioria das entidades, primeiro 
construímos o espaço físico, so-
mente com doações e promoções 
e agora vamos atrás dos governos 
para manter a casa”, conclui Drans-
feld, agradecido aos apoiadores que 
fizeram a entidade chegar onde 
chegou e esperançoso com a busca 
por mais parceiros.
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Região INDÚSTRIA
Rigesa avança em 

pesquisas de eucalyptos
> p. 12

ARTE
Cultura regional que 

se perpetua
> p. 13

Aumento de 13,1 %, anunciado nesta semana não cobre custos 
de produção, reclamaram manifestantes ontem em Canoinhas

Gracieli Polak
CANOINHAS

Fumicultores protestam  
contra preços da safra

SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE CANOINHAS – SC

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os comerciantes asso-

ciados ao Sindicato do Comércio Varejista dos municípios de Canoinhas, 
Mafra, Itaiópolis, Papanduva, Monte Castelo, Major Vieira, Bela Vista do 
Toldo, Irineópolis e Três Barras, para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, que será realizado em nossa Sede, cita na rua Rolan-
do Mallucelli, nº 16 na cidade de Canoinhas – SC, no dia 06/04/2009, em 
primeira convocação às 19:00 horas, e não havendo quorum, em segunda 
convocação às 19:30 horas, com qualquer número de presentes, com a 
seguinte ordem do dia:

1º - Convenção Coletiva de Trabalho com o Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Canoinhas, a fim de discutir-se e procurar acertar o acordo 
de condições entre os dois Sindicatos.

2º - No caso de não haver acordo amigável, fica autorizado a Diretoria 
a proceder e tomar as medidas necessárias para discutir e decidir dentro do 
Dissídio Coletivo, na Justiça do Trabalho.

3º - Outros assuntos que sejam do interesse da entidade.

As deliberações serão tomadas por votação secreta e maioria de votos, 
respeitando-se os termos da Legislação vigente.

  
Canoinhas – SC, 25 de março de 2009

Moacyr Fedalto de Paula e Silva
Presidente

Mais de uma centena de agricul-
tores de toda região se reuniram 
ontem, pela manhã, ao lado da 
Igreja Matriz de Canoinhas para 
protestar contra as condições de 
comercialização da produção do 
fumo. A mobilização, organizada 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
na Agricultura Familiar (Sintraf) 
e pela Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura Familiar da 
Região Sul do Brasil (Fetraf-Sul) 
mais uma vez teve como objetivo 
a busca por melhores condições 
de trabalho e renda para os traba-
lhadores envolvidos com a cultu-
ra do fumo, além da discussão de 
estratégias para a negociação da 
produção e o encaminhamento 
de propostas de políticas públicas 
de apoio à classe aos governos 
municipal, estadual e federal. 

Neste ano, a briga pelo preço 
justo do tabaco está ainda mais 
tensa que em safras anteriores. 
Fumicultores e entidades repre-
sentativas da classe queriam um 
aumento mínimo de 25% no 
preço do quilograma de fumo 
produzido na safra 2008/2009. 
Conseguiram 13,1% para a pro-
dução do tipo Virgínia, Burley e 

Galpão Comum, depois de mais 
de três meses de negociação 
com as fumageiras. O reajuste 
baixo em relação ao aumento 
nos custos e as “compras com 
qualidade rebaixada motivam a 
união dos produtores”, explica o 
secretário do Sintraf  Canoinhas, 
João Grein.

O coordenador estadual da 
Fetraf-Sul, Alexandre Berganigni, 
reiterou a importância da mobiliza-
ção dos agricultores para melhorar 
as condições de trabalho e renda 
no campo. Segundo Berganigni, 
a mobilização deve ser constante 
para que os direitos sejam respeita-
dos e a batalha pelo preço justo dos 
produtos depende, também, dos 
agricultores. “Precisamos nos im-
por, não abaixar a cabeça para tudo. 
O real que tiram de cada quilogra-
ma de fumo significa mais renda 
para o agricultor, mais dinheiro no 
comércio, mais desenvolvimento 
para toda região, principalmente 
aqui no Planalto Norte onde a 
produção fumicultora é muito 
intensa”, afirmou.

FUMO NO GALPÃO
Fauri Colaço, fumicultor 

da localidade de Colônia Ouro 
Verde, interior de Bela Vista do 
Toldo, afirma que tem 10 mil 

quilos de fumo prontos para co-
mercialização, mas não pretende 
vender tão cedo. Segundo Cola-
ço, a primeira remessa de fumo 
enviado à fumageira teve retorno 
positivo, mas, baseado na expe-
riência de outros produtores que 
já venderam parte da produção, 
o retrospecto não é bom para 
os agricultores. “Eles não estão 
valorizando o suor da gente. Meu 
fumo tem qualidade, não pode 
ser comprado por valor menor 
do que vale”, defende.  

A opinião de Colaço é par-
tilhada com Gilmar Fernandes, 
fumicultor da localidade de For-
quilha, interior de Canoinhas, que 
já vendeu uma parte da produção 
desta safra depois do aumento 
anunciado esta semana. Fernan-
des explica que, depois do au-
mento no preço, o problema para 
o agricultor é outro. “Eles sobem 
13% no preço da tabela, mas, 
na hora de comprar, rebaixam a 
qualidade. Eu mando fumo de 
primeira e eles compram como se 
fosse de segunda e a gente perde 
muito mais que o aumento nes-
se tipo de negociação. Querem 
matar o produtor pelo cansaço, 
porque agora precisamos honrar 
os compromissos e vender o 
fumo”, alerta.

A razão porque a despedida nos dói 
tanto é talvez porque nossas almas estejam 
ligadas.  E assim sempre ficarão. Talvez 
tenhamos vivido outras vidas antes dessa, 
e quem sabe fomos forçados a nos separar 
pelo mesmo motivo. Esse destino que cego 
não vê o que constrói, ou simplesmente 
destrói.

O tempo passa por entre nossos dedos, 
depressa... e percebi que tudo é importante, 
lembra de algum amigo? Aquele sorriso que 
ele deu quando você conseguiu o que sempre 
quis, ou quando você estava triste, ele estava 
ao seu lado, sem precisar dizer nem mesmo 
uma palavra... Ele só estava ali,disposto a te 
ouvir , alguém que se entristeceu com triste-
za. São amigos assim que todos deveriam 
ter, e que mesmo distantes, ou que já não 
estejam junto de nós, estão em nossas lem-
branças todos os dias, em todas as coisas... 
Quem nunca chorou lembrando-se de um 
amigo, de como fazia as coisas, dos momen-
tos de descontração, das horas de conversas 
sérias, conselhos , pois amigo não é aquele 
que só ouve mais sim aquele que sabe o que 

falar, e que damos o direito de nos falar.Do 
jeito de agir nas mais variadas situações , e 
então vem uma lembrança, que em meio  as 
lágrimas nos faz rir, e lembrar de como era 
bom ter aquela pessoa ao nosso lado, mes-

mo que as vezes houvessem brigas, porque 
sabíamos que sempre seriam resolvidas com 
um simples e sincero aperto de mãos. Pois 
é , eu tive um amigo assim... E hoje, 1 ano 
depois de sua morte, as lembranças vem a 
cada fechar de olhos, em cada lugar onde 
um dia estivemos juntos, nas mais variadas 
historias , o que posso dizer é que mesmo 
tendo que me conformar com sua partida, 
me mantenho orgulhoso e agradecido por 
um dia Deus te colocar no meu caminho, 
me ensinar muito sem pedir nada em troca. 
Sei que onde estiver está cuidando de seus 
amigos e parentes, pois nunca deixou de 
fazê-lo . Um ótimo amigo, irmão ... Estará 
sempre em nossos corações.

Saudades... Elison KotarsKi , 
nosso amigo lElEco.

De seus amigos Guilherme, Fabia-
no, Jackson, nery, Marcelo Fernando 

dentre tantos outros! E também de seus 
irmãos e familiares Valdir, itaci, Vilmar, 

ingredi e Dona clara.

Saudades!
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Vendeta (*)
Sr. prefeito, “Viva e deixe os outros viver”. Pela Constituição Federal, perseguição política é crime passível de 

processo e de condenação. E na condição de cristão, que recebe a eucaristia todos os domingos nas celebrações 
da Santa Missa, deveria ter a consciência de que, Jesus nunca pregou  aos seus seguidores o ódio e a execrável 
pratica da ‘Vendeta’ aos seus semelhantes. Só o sr. pensa que ninguém vê! Graças a Deus a constituição nos faculta 
a liberdade de ir e vir, a liberdade de expressão, os direitos humanos e a aprovação da Lei que pune o assédio moral. 
A época da ditadura e os anos de chumbo, onde os governantes tinham direito sobre a vida e a morte das pessoas, 
também estão sepultados, graças a Deus”

 (*) Palavra italiana que traduzida para o português, significa vingança.

“Diudia” volta 
à Câmara 

O 1º. suplente de vereador 
pelo PMDB (Partido do Mo-
vimento DEMOCRÁTICO do 
Brasil), Jose Valmor Nicolu-
zzi (foto), com 217 votos nas 
eleições do ano passado, 
volta a ocupar uma cadeira 
no legislativo municipal de 
Irineópolis a partir da sessão 
ordinária do dia 6 de abril. 
A vereadora Nilda Edite Ba-
nhuki Galvão, que recebeu 
283 votos (quarta colocada 
do PMDB), na sessão reali-
zada na segunda-feira, 23, 
se despediu dos colegas do 
legislativo, anunciando que 
voltaria a ocupar o cargo 
de secretária municipal da 
Saúde, e de quebra, aten-
dendo pedido do prefeito, 
Wanderlei Lezan, assume 
a presidência do Hospital 
Municipal Bom Jesus. 

Território da 
Cidadania

A região que abrange 14 municípios 
do Planalto Norte Catarinense, 
onde o Governo Federal acaba de 
implantar o Programa Território da 
Cidadania, segundo levantamento 
do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA), possui 349 mil ha-
bitantes, dos quais 83 mil vivem na 
área rural. A região conta com 12.606 
agricultores familiares, 466 famílias 
assentadas e duas terras indígenas. 
O próximo passo, de acordo com o 
coordenador geral do lançamento 
do programa do MDA, Maurício 
Albuquerque, é o debate das ações 
programadas pelo Governo Federal 
no Território. 

No ato de lançamento do programa, dia 23, na Assemca, os vereadores de 
Irineópolis, Antonio Carlos Senff, Eleni Baum Baggenstoss e Geraldo Orlonski 

Fundada em 1926, Ponte Hercílio Luiz e o símbolo turístico de Florianópolis

Florianópolis 283 anos
Ponte Hercílio Luiz, símbolo turístico de 

Florianópolis, foi fundada em 1926
Só não gosta de Florianópolis quem não foi até lá. Ou foi e não curtiu pela 
menos parte de tudo de bom que ela oferece. Dia 23, segunda-feira, “Flo-
ripa” completou 283 anos de existência. A capital do Estado é moderna e 
cosmopolita, onde o novo e o antigo convivem harmoniosamente, quer nos 
balneários agitados, quer nas pacatas vilas de pescadores. Tem mais de 
100 praias, 52 delas no catálogo mundial entre as melhores do mundo. 

Ilha da Magia 
A Ilha de Santa Catarina é visitada 

por navegadores de várias naciona-
lidades desde o início do século 16. 
Fundada por bandeirantes paulistas 

em fins do século 17, com o nome de 
Nossa Senhora do Desterro, Florianó-

polis não passava de uma modesta vila 
de pescadores. Conquista em 1726 

a sua emancipação política e recebe, 
entre 1748 e 1756, expressivas levas de 
colonizadores açorianos e madeirenses 
(Ilhas dos Açores e da Madeira).  Com 

a independência do Brasil, Desterro 
se torna capital da Província de Santa 
Catarina. Já no século 20, rebatizada 
como Florianópolis, a cidade reafirma 
sua vocação como prestadora de ser-
viços, em especial depois da chegada 

da iluminação pública e da inauguração 
da Ponte Hercílio Luz, em 1926. Com a 
implantação da Universidade Federal, 

entre os anos de 1950 e 1960, e a inau-
guração da BR-101, na década de 1970, 
Florianópolis firma-se como grande pólo 

turístico estadual.

Toca do Coelho 
Aberta à visitação pública há praticamente três semanas, a Toca do Coe-

lho, em Três Barras, já recebeu a visita de mais de 5,7 mil pessoas. 
Não deixe de participar do concurso que irá premiar os participantes com 
três cestas de Páscoa recheadas com chocolates. Uma cesta será desti-
nada à criança que encaminhar a maior carta. A outra irá premiar a carta 
mais criativa e uma terceira a carta mais bonita. Os interessados devem 

deixar a sua carta na própria Toca do Coelho até o dia da Páscoa. 
A Toca do Coelho está aberta à visitação de segunda a sexta-feira das 

8h15 às 12 horas, das 13h15 às 17 horas e das 19 às 22 horas. Aos sába-
dos e domingos o local fica aberto das 14 às 22 horas. 

Ontem, aniversariou LiLiana Bia-
neck andré. Seus familiares a 
homenageiam com votos de que a 
felicidade continue sendo constante 
em todos os seu dias.

Parabéns a rosa PiLate de 
Bonfim que aniversaria no do-
mingo, 29.

marcia Jéssica kurceszki 
completou 15 anos no domingo, 
22. Os pais Vilma e Aristides e seus 
amigos desejam muitas felicidades.

Os parabéns do dia 
1.º de abril  serão para 
diana mara pela 
comemoração de seu 
aniversário. Seus avós 
lhe desejam felicida-
des.

Quem festejou mais um ano ontem,   
foi diego. Você é nossa alegria, te 
amamos muito. Parabéns!
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Rigesa avança em 
pesquisas de eucalyptus
Árvore apresenta alta resistência e excelente crescimento em regiões 
mais frias, além da capacidade de produção de madeira acima da média

TRÊS BARRAS
Um dos maiores desafios da huma-
nidade neste século é garantir um 
desenvolvimento sustentável para a 
sociedade, ou seja, crescer sem con-
sumir todos os recursos disponíveis, 
deixando o planeta em condições de 
sustentar as futuras gerações. Com 
frequência, o desenvolvimento de 
pesquisas na área florestal busca esta 
importante sustentabilidade, pois 
pretende melhorar a produtividade 
das florestas plantadas e, assim, 
renovando os recursos, auxiliar a 
garantir que as áreas de florestas 
nativas remanescentes não sejam 
exploradas.

Neste trabalho árduo e de longo 
prazo, além do aprimoramento gené-
tico contínuo das espécies florestais 
já implantadas, é comum a realização 
de testes com outras espécies de 
plantas, que eventualmente possam 
revelar características positivas para 
produzir mais madeira, sem aumen-
tar a área de plantio. A Rigesa, em sua 
Divisão Florestal, em Três Barras, re-
aliza constantemente estas pesquisas 
e uma espécie florestal em particular, 
nos últimos anos, vem se destacando 
– o Eucalyptus benthamii. 

Em 1994, portanto há 15 anos, a 
Rigesa importou da Austrália sementes 
e instalou os primeiros experimentos 
de campo, para obter informações 
sobre introdução e procedência desta 
espécie. A partir deste material de estu-
do foi possível constatar que a árvore 
apresenta características excelentes 
para a produção na área de atuação 
da Rigesa, pois tolera o frio e a geada, 
possui ótimo formato e capacidade de 

produção de madeira acima da média. 
“Com certeza, o Eucalyptus benthamii 
é uma excelente alternativa de produ-
ção de madeira para a empresa, com 
amplo potencial de aproveitamento 
comercial”, revela Laércio Duda, ge-
rente de Melhoramento Genético da 
Divisão Florestal.

Outro ponto importante é a 
grande demanda de sementes exis-
tente para esta espécie em todo o Sul 
e Sudeste do País. Como é resistente 
à geada e cresce com rapidez, o Eu-
calyptus benthamii pode ter maior 
aproveitamento na produção de 

energia, a partir da biomassa, e na 
disponibilização de matéria-prima 
para a indústria da madeira. Como 
a oferta de sementes e mudas desta 
árvore é muito limitada no Brasil 
e no mundo, esta pesquisa pode 
constituir, futuramente, um negócio 
promissor para a Rigesa.

Com isso, para formação de 
uma base florestal desta espécie 
para a Rigesa, foram estabelecidos 
inicialmente um pomar para produ-
ção de sementes, um pomar clonal, 
na região do Bugre, em Três Barras, 
numa área total de aproximadamen-
te 23 hectares (1 hectare equivale 
a cerca de 1,2 campo de futebol). 
Além disso, foram estabelecidos 
também alguns plantios iniciais. Os 
resultados da pesquisa até o momen-
to são excelentes, demonstrando a 
resistência e o rápido crescimento 
do Eucalyptus benthamii. 

Até o início da produção co-
mercial de produtos florestais do 
Eucalyptus benthamii (mudas e 
sementes), ainda é necessário passar 
por várias etapas de pesquisa. “De 
posse das características e resulta-
dos ambientais, o próximo passo é 
avançar os estudos sobre as proprie-
dades físicas e químicas da madeira 
produzida pela espécie”, conta Ri-
cardo Paim, gerente de Pesquisa e 
Tecnologia da Divisão Florestal da 
Rigesa. “O objetivo é conhecer me-
lhor a anatomia desta matéria-prima 
e comparar com a de outras espécies 
florestais, dando subsídios para a 
indústria”, conclui. A previsão da 
empresa é que em quatro ou cinco 
anos a espécie já esteja em condições 
de plena produção.

EUCALIPTO tolera frio e geada

“São nos momentos de ausência que vemos o quanto nos faz falta 
aquele carinho que antes pouco importava”. (Carla Gabrielle)

*Feliz Aniversário
23/03 - Rakelli Kraus 

23/03 - Solange Maria Kessin Borges Vieira 
25/03 - Elvira Küchler Rudnick 
27/03 - Priscila Ataís Wagner 

27/03 - Adaiane do Prado 

Parabéns!
Comemorou aniversário 
na segunda-feira, 23, a 
querida amiga Rakelli 
kRaus. Que o tem-
po seja sempre o seu 
melhor parceiro, trazendo 
serenidade, equilíbrio e 
sabedoria, que lhe darão 
a receita ideal de como 
viver a vida, aproveitan-
do o melhor que ela tem 
a oferecer. Muita paz, 
saúde, realizações e con-
quistas. É o que desejam 
seus pais e todos os seus 
familiares. Parabéns! 

Na segunda-feira, 23, também completou mais um ano de vida a querida 
solange MaRia kessin BoRges VieiRa. Saúde, paz, amor e muitas 
felicidades! São os desejos de seu marido Ademir Borges, seus filhos 
Univaldo Ademir e Ademilson Francisco, seus pais e todos os funcionários 
da loja Comercial Borges.

Feliz Aniversário !

Felicidades
elViRa küchleR Rudnick comemorou aniversário na quarta-feira, 
25. Felicidades, muita paz e saúde. São os votos de seus familiares. 
Parabéns!
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Traços bem marcados, 
cores e características 
fortes em diferentes 

texturas e o patrimônio cul-
tural da região é assegurado 
pelas mãos dos artesãos e 
artistas que relatam em suas 
criações a história ou as 
particularidades do Planalto 
Norte, sejam elas em telas 
repletas de araucárias ou em 
delicados bordados de ponto 
cruz. Para quem se dedica à 
produção de material artís-
tico, um novo espaço está 
aberto para a divulgação de 
obras e produção artesanal. 
Desde maio do ano passado, 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional (SDR) de 
Canoinhas organiza exposi-
ções com motivos regionais 
no hall de entrada do prédio, 
com o objetivo de promover 
o desenvolvimento da arte 
local.

De acordo com o ge-
rente de turismo, cultura 

e esporte da SDR, James 
Miguel Lank, que idealizou 
e colocou em prática as ex-
posições no hall do prédio 
da instituição, o enfoque 
regional é priorizado no es-
paço para preservar a iden-
tidade cultural local. “Nós 
temos como foco principal 
valorizar os artistas de Ca-
noinhas e região e, também, 
preservar as atividades que 
caracterizam nossa cultura. 
Temos mostras de pintu-
ra em tela, de artesanato, 
de trabalhos manuais e a 
procura dos artistas é mui-
to grande, assim como a 
visitação e valorização do 
público”, explica.

Segundo Celi Terezinha 
Gneipel Souza, responsável 
pela coordenação das expo-
sições, a abertura de espaço 
para que artistas e artesãos 
exponham seus trabalhos, 
como o da SDR, é funda-
mental para que a produção 
cultural continue. “Tem gen-
te que realiza um trabalho 
muito bom, mas que não se 

sente motivado a continuar. 
Algumas pessoas expuseram 
aqui e, com o retorno que 
tiveram, voltaram motivadas 
para a atividade”, afirma.

TRADIÇÃO RESGATADA
Para a artista Natália 

Dorotéia  Piermann, que 
desde os 17 anos de idade se 
dedica à pintura e à produção 
de artesanato, o apoio dado 
aos artistas da cidade é fun-
damental para que, cada vez 
mais, o número de pessoas 
envolvidas nas manifestações 
artísticas seja ampliado. “Tem 
muita gente escondida, espe-
rando uma chance para mos-
trar seu trabalho. São estes 
artistas que vão perpetuar a 
cultura da região”, declara.

As exposições são aber-
tas para visitação do público 
das 13 às 18h30min, de se-
gunda a sexta-feira. Artistas 
interessados em expor seus 
trabalhos devem procurar 
a coordenação de turismo, 
cultura e esporte, na própria 
Secretaria.

REGIÃO

Gracieli Polak
CANOINHAS

Exposição estimula produção artística em Canoinhas

Cultura regional que se perpetua
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NATÁLIA: “Tem muita gente escondida, esperando uma chance para mostrar seu trabalho”
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Rural
Programa Territórios da Cidadania 
é lançado na região de Canoinhas
Gracieli Polak
CANOINHAS

Território do Planalto Norte é o segundo do Estado; programa investe R$ 116,6 milhões na região

Rua: Três de Maio, nº 248 - Sala 206
Centro - Canoinhas - SC - 89.460-000

Próximo a Prefeitura Municipal

Empolgação foi a palavra de 
ordem durante o lançamento 
do Território do Planalto Nor-
te no programa Territórios da 
Cidadania, do Governo Federal, 
na segunda-feira, 23. O evento, 
marcado pela presença de autori-
dades políticas dos 14 municípios 
que integram o Planalto Norte, 
além de autoridades estaduais, 
teve a participação do presidente 
da República, Luís Inácio Lula da 
Silva, por meio de uma videocon-
ferência realizada com aproxima-
damente três horas de atraso em 
relação ao horário previsto.

O programa, que tem como 
objetivo principal a superação da 
pobreza e a geração de trabalho 
e renda no meio rural começa 
a ser aplicado em todo o País 
e, segundo Maurício Albuquer-
que, do comitê gestor nacional 
do Territórios da Cidadania, a 
vinda do programa para a re-
gião do Planalto Norte é uma 
oportunidade ímpar para que a 
população da região possa elevar 
os Índices de Desenvolvimento 
Humano (IDH) e alcançar me-
lhor qualidade de vida tanto no 
meio rural quanto no urbano. 
Albuquerque explica que a for-
mação do território é baseada 
no perfil econômico e ambiental 
dos municípios agrupados e que 
a escolha do Planalto Norte 
para receber os recursos, em 
detrimento do Território Ser-
rano, em Santa Catarina, se deu 
justamente pelas características 
peculiares da região. “Mais do 

que proximidade, é necessário 
que os municípios tenham coe-
são social e cultural, para que os 
objetivos sejam comuns em todo 
Território. Hoje a conjuntura 
social e econômica destes 14 
municípios são muito parecidas e 
caracterizam essa área como uma 
das pobres do Estado no meio 
rural. Essa conjuntura deverá ser 
alterada com as ações previstas 
pelo programa”, explicou.

O deputado estadual Dir-
ceu Dresch (PT), presente no 
evento, defendeu a escolha do 
Planalto Norte como segundo 
Território do Estado, pautado na 
diversificação da produção rural, 
hoje ainda pouco executada nas 
pequenas propriedades rurais da 
região. “Nós não somos contra 
a cultura do fumo, mas defende-
mos a diversificação da produção 
rural para que o agricultor tenha 

melhores alternativas de renda e 
desenvolvimento e, através do 
programa, este tipo de ação será 
desenvolvida na região, aliado á 
políticas públicas voltadas para o 
mesmo objetivo”, diz.

CIDADANIA NA PRÁTICA
Segundo o delegado do MDA 

em Santa Catarina, Jurandi Gugel, 
o grande desafio de gestão do Es-
tado brasileiro hoje diz respeito às 
políticas públicas, que acontecem 
erroneamente de maneira isola-
da. Gugel explica que o grande 
desafio do Territórios da Cida-
dania é, justamente, promover a 
integração entre as diversas linhas 
de atuação do Governo  Federal 
com o Governo Estadual. “Nós 
não podemos mais continuar 
com políticas isoladas. As políticas 
públicas devem dialogar entre elas. 
Um exemplo é o Bolsa Família. As 

famílias beneficiárias precisam 
cumprir algumas exigências e ter 
à sua disposição alternativas de 
geração de renda. Esta é a con-
dição para que eles possam sair 
desta condição, e mais adiante, 
devolver o cartão do programa. 
Para isso temos uma série de 
ações, que serão executadas pelo 
MDA e também pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 
a princípio. Os programas de 
capacitação desenvolvidos  pelo 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
devem chegar para estas pessoas, o 
acesso à terra e a orientação para 
que o uso seja adequado também 
devem acontecer simultaneamen-
te”, defende.

De acordo com Gugel, duas 
questões problemáticas funda-
mentais caracterizam o Territó-
rio do Planalto Norte: acesso a 
terra e ilegalidade escriturária das 
terras. Segundo o delegado, pro-
gramas de aquisição popular de 
terras rurais e de legalização das 
propriedades que se encontram 
irregulares são fundamentais para 
que as populações mais pobres 
consigam desenvolvimento no 
meio rural, medidas que deverão 
ter prioridade e aplicação imedia-
ta pelo Territórios da Cidadania.

INVESTIMENTO
O valor destinado para ser 

investido no território no ano 
de 2009 é de R$ 116,6 milhões, 
em ações que englobem saúde, 
saneamento, organização sus-
tentável da produção, educação 
cultural, infraestrutura, direitos e 
desenvolvimento social e apoio 
à gestão territorial.

Imposto de 
cigarro pode 
subir para 
compensar 
desoneração 
O Ministério da Fazenda propôs ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
aumentar a cobrança de imposto 
sobre a venda de cigarros para 
compensar parcialmente a queda 
de arrecadação de tributos.

A arrecadação de tributos, que 
vem caindo por causa da crise e por 
desonerações (para determinados se-
tores da economia é o mote para que 
o Governo tente aumentar o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) 
cobrado na venda de cigarros.

A indústria do fumo alega que 
elevar a taxação do setor estimu-
laria o contrabando de cigarros de 
países vizinhos, como o Paraguai. 
Mas a equipe econômica avalia que 
esse não é um argumento razoável, 
porque eventual contrabando tem 
de ser combatido e o comércio ile-
gal não daria conta de abastecer o 
consumo no país.
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DELEGADO do MDA colocou políticas públicas como grande desafio
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A população de Ma-
jor Vieira é de pou-
co mais de 7.000 

habitantes. Para atendê-la, 
a Secretaria de Saúde do 
município conta com sete 
médicos: exatamente o que 
preconiza a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 
Até aí não parece nada fora 
do comum. O diferencial: 
todos são especialistas, com 
títulos devidamente registra-
dos no Conselho Federal de 
Medicina. Há Cirurgião Geral 
e Urologista (Dr. Juliano Bra-
sil), Ortopedista (Dr. Gustavo 
Pacheco), Ginecologista e 
Obstetra (Dr. Edson Flá-
vio Colla), Anestesiologista 
(Dr. Ricardo O. Dreweck), 
Cardiologista (Dra. Martina 
Hoepfner Henn), Pediatra 
(Dr. Rafael Hoepfner Henn) e 
um especialista em Medicina 
Interna (Dr. Marco Aurélio 
Follador).

Os profissionais da en-
fermagem são treinados e 
capacitados tanto em nível 
básico de atenção quanto em 
nível hospitalar de alta com-
plexidade. O município conta 
também com os profissionais 
de apoio: Fisioterapeuta, psi-
cóloga, nutricionista e fono-
audióloga, todos com agenda 
cheia. Com tudo isso, os 
moradores do município têm 
saúde de sobra: uma grande 
parte dos tumores malignos 
foi descoberta em estágios 

iniciais. Os diabéticos estão 
muito bem controlados e acom-
panhados por equipe multidisci-
plinar, com baixíssimos índices 
de internação por complicações. 
Os hipertensos assistem a pales-
tras e 88% estão com seus níveis 
pressóricos controlados. 

A compra de medicamentos 
foi planejada, e foi dada prefe-
rência para medicamentos de 
dose única diária, facilitando a 

aderência ao tratamento. A conta 
foi simples: são mais caros, mas 
utiliza-se de metade a um terço 
da quantidade habitual. Ainda 
que custassem o triplo, valeria 
a pena.

Meses com uma pedra na ve-
sícula doendo? Ninguém espera 
mais do que duas semanas para 
realizar cirurgias como hérnias, 
vesícula, tireóide ou próstata, in-
clusive laparoscópicas e endoscó-

picas. Até inseminação artificial 
já foi feita em gratuidade. 

As mães e crianças estão 
recebendo orientações de pueri-
cultura do pediatra e da equipe 
de enfermagem, com cobertura 
vacinal de quase 100% da po-
pulação. A cardiologista está 
se encarregando de colocar em 
ordem o coração dos majorviei-
renses. 

O hospital do município ain-

da atende pacientes de todas as 
outras cidades da região, como 
Bela Vista do Toldo, Canoi-
nhas, Três Barras, Papanduva, 
Monte Castelo, Timbó Grande 
e inclusive cidades maiores 
como Joinville. Realiza mais 
de 400 cirurgias ao ano, e 
recentemente passou por uma 
grande reforma estrutural. Re-
cebeu equipamentos de última 
geração para esterilização de 
materiais, e espera receber 
ainda mais: tem planos para 
a instalação de uma unidade 
semi-intensiva.

Os elogios não param de 
surgir quando os pacientes 
recebem alta. O baixíssimo 
índice de infecção, a qualidade 
e a excelente formação técnica 
dos médicos, os equipamentos 
disponíveis e, acima de tudo, a 
humanização do atendimento 
por parte de todos os funcio-
nários fazem do município 
uma lembrança de que o SUS 
não precisa ser como estamos 
acostumados a ver e ouvir.

Saúde de Major Vieira é 

MÉDICOS Dr. Rafael, Dra. Martina, secretário de Saúde Oscar Fernandes, Dr. Edson, Dr. Marco Aurélio, Dr. Gustavo, Dr. Juliano, Dr. Ricardo e prefeito Israel

POStO de saúde central HOSPItal Municipal São Lucas

exemplo para o SUS

INFORME PUBLICITÁRIO
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Bolsa-Família injetou mais de R$ 7 
milhões em cinco anos em Canoinhas

Aos 105 anos 
Leocádia de Lima 
acha que viveu 
o suficiente: 
sofrimento deixou 
marcas, mas 
também lições 
importantes

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

Os olhos que acompanha-
ram o surgimento da 
indústria automobilísti-

ca, Guerra do Contestado, duas 
Grandes Guerras, revoluções, di-
tadura militar, redemocratização 
e o surgimento da informática, 
já não enxergam mais. Aos 105 
anos, Leocádia de Lima ouve 
com grande dificuldade, suas 
pernas já não obedecem mais 
e como ela mesma define “Dói 
tudo”. A cegueira a faz confundir 
épocas. “Antigamente era como 
hoje”, responde a pergunta do 
repórter.

Não há estatísticas oficiais, 
mas não seria exagero afirmar que 
Leocádia é a mulher mais velha da 
região. A título de curiosidade, a 
mulher considerada mais velha 
do mundo, uma cazaquistanesa, 
completa 130 anos hoje.  

Moradora de Três Barras, 
Leocádia nasceu no interior de 
Papanduva em 1903. Ainda me-
nina viu a gigante Lumber tomar 
conta da região e, junto com o 
pai, embarcou no furacão que 
devastou e progrediu na mesma 
proporção. “Eu trabalhava com 
meu pai, derrubando toras de 
pinheiro. Ajudava ele rente”, 
conta.

Leocádia nunca conheceu a 
escola. Trabalhava exaustivamen-
te com o pai. Francisco Goes, 
filho de bugres, denominação 

pela qual ficaram conhecidos 
os nativos, desbravava matas à 
serviço da Companhia que admi-
nistrava a construção da estrada 
de ferro, projeto ambicioso da 
Lumber que havia ganhado do 
Governo brasileiro o direito de 
explorar a madeira disponível a 
15 metros de cada lado da es-
trada de ferro que, por sua vez, 
era responsabilidade da empresa 
estadunidense. Como a história 
sempre lembra, foi essa situação 
que provocou os conflitos entre 
nativos e exército (que saiu em 
defesa da Lumber) pelas terras 
que a empresa, por determinação 
do Governo, era detentora. Os 
nativos se rebelaram por verem 
suas terras invadidas pelos ex-
ploradores e desencadearam um 
dos mais sangrentos episódios da 
Guerra do Contestado (1912 a 
1916). Leocádia já não se lembra 
de todos os horrores que tes-
temunhou. O termo pejorativo 
“jagunços”, usado para se referir 
aos nativos rebelados soa como 
uma triste lembrança de um re-
moto passado.

Ela lembra que passou sim, 
muita necessidade. A Guerra 
tornava cada vez mais difícil o 
acesso à alimentação. Outro fato 
que contribuía para a miséria era 
o de sua família nunca ter tido seu 
próprio pedaço de chão. “Eles 
trabalhavam para patrões, e mui-
tas vezes eram logrados quando 
iam receber pelo trabalho”, lem-
bra Nelci, a filha que cuida hoje 
de Leocádia.

O aperto financeiro levava 
a família a situações penosas. 
Não foram poucas as vezes que 
a mãe de Leocádia recorreu ao 
mato para dar de comer os filhos. 
“Minha mãe enchia uma panela 
de água e cozinhava bardana na 
salmoura”, recorda. A bardana 
é conhecida como uma planta 
medicinal utilizada especialmente 

no combate a infecções.
O maior luxo para a família 

era degustar um delicioso e cro-
cante toucinho frito. Mas isso era 
raridade.

Logo depois da Guerra, aos 
17 anos, Leocádia migrou para 
Três Barras e se fixou na localida-
de de São João dos Cavalheiros. 
“Vim só com uma trouxinha de 
roupas debaixo do braço, não 
tinha mais nada”, recorda.

Trabalhando em casas de 
família e morando debaixo de 
uma lona, Leocádia garantia a 
sobrevivência. Foi na localidade 
que conheceu o primeiro marido, 
João Dama, a quem ajudava no 
trabalho na roça e com quem teve 
cinco filhos.

Uma mordida de cobra, no 
entanto, levou João para sem-
pre.

A VIDA EM TRÊS BARRAS
Depois de uma viuvez que 

lhe garantiu muito sofrimento – 
sozinha para criar cinco filhos –, 
Leocádia trabalhava no que apa-
recesse, desde limpeza em casas 
de família até o trabalho na roça. 
Anos depois casou com Antonio 
Cardoso, com quem teve quatro 
filhos. Leocádia ajudava Antonio 
a cultivar roças que ficavam qui-
lômetros de distância da humilde 
casa da família. Nas roças, os 
empregados ficavam alojados a 
semana toda em paióis (ranchos) 
e só retornavam para casa nos 
fins de semana. Foi numa dessas 
semanadas que Leocádia deu à 
luz Nelci. Como não tinha con-
dições de voltar para a cidade, 
Leocádia teve a filha num paiol. 
Maria Conceição, sua mãe, fez 
o parto.

Leocádia viu Três Barras 
crescer e recrudescer. “A Lum-
ber era grande”. A frase lacônica 
é pronunciada com bastante 
ênfase.

A trajetória de Leocádia teve 
de tudo. Trabalhou em lavouras 
de batatas, passou como faxineira 
por dezenas de casas e em muitos 
momentos foi obrigada a abrir 
mão do convívio com os filhos 
em nome do trabalho. “Naquele 
tempo era comum nós ainda 
meninas irmos trabalhar em casas 
de família, como empregadas”, 
conta a filha Nelci, que ainda na 
adolescência já estava trabalhan-
do e morando com uma família 
para ajudar a mãe.

FIM DA LINHA?
O tom nostálgico com que 

Leocádia responde ao que lhe 
perguntam demonstra a vonta-
de que ela tem de encerrar sua 
biografia. “Peço a Deus que me 
leve de uma vez, não vale a pena 
(viver tanto), aborrece a gente”, 
diz tristonha.

A rotina de Leocádia é da 
cama para a cadeira de rodas, 

na qual não suporta mais que 
15 minutos por dia. Ela morava 
sozinha até os 100 anos, em 
uma casa próxima a de Nelci. O 
peso da idade prenunciado por 
um tombo que fraturou uma de 
suas pernas, no entanto, fez o 
médico que cuida dela recomen-
dar que fosse morar com a filha. 
Sob protestos, Leocádia aceitou 
a sugestão, mas mesmo sob os 
olhos atentos da filha, acabou 
caindo no caminho ao banheiro 
e fraturou a outra perna. Desde 
então não anda mais.

Nelci conta que a mãe se 
tornou uma curiosidade e passou 
a ser comum receber visitas de 
desconhecidos. “As pessoas vêm 
visitar ela direto”, conta. Nelci 
lamenta, no entanto, que entre es-
tes visitantes não esteja nenhum 
dos outros filhos de Leocádia. 
Mais um efeito do pós-centenário 
pelo qual Leocádia, certamente, 
não gostaria de passar.

O apagar de um século pelos 
olhos de Leocádia
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LEOCÁDIA: “Vim só com uma trouxinha de roupas debaixo do braço”
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Modelo adotado em 1996 de investimento na criação de cursos foi trocado pelo que privilegia o aperfeiçoamento

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
Entre 2002 e 2005, o número de 
universidades privadas aumen-
tou 35% no Brasil e o número de 
cursos, 56%. No mesmo perío-
do, as matrículas só aumentaram 
28%. Ou seja, a oferta de matrí-
culas cresceu muito mais do que 
a demanda e várias universidades 
particulares ficaram sem receita 
para amortizar os empréstimos 
que contraíram para se expandir. 
Foi o caso da Universidade do 
Contestado (UnC), especifica-
mente no campus Canoinhas/
Porto União.

A UnC entrou em uma fase 
delicadíssima, reconhecida hoje, 
pela primeira vez publicamente, 
pelo diretor administrativo da 
instituição, Valdecir Bechel. 
Mergulhada em dívidas, a crise 
iniciada em 2005 teve seu ápice 
em 2006, quando salários fo-

ram atrasados, o 13.º foi pago 
somente em 2007, fornecedores 
sumiram e credores batiam dia-
riamente na porta da instituição. 
“Tinha de ser sincero, nunca 
neguei a dívida, mas deixava claro 
que no momento não tínhamos 
como pagar”, recorda Bechel, 
querendo esquecer a fase na qual 
justamente assumiu a direção 
administrativa do campus.

“Hoje vivemos uma situação 
estável”, afirma. 

As dívidas não terminaram. 
Financiamentos contraídos du-
rante a crise ainda estão sendo 
pagos, mas dentro do orçamento 
da Universidade. Os salários não 
atrasaram depois que o 13.º de 
2006 foi pago. 

A retomada se deve a um 
novo modelo administrativo 
adotado a partir de 2006 quando, 
segundo Bechel, esgotou-se o 
modelo voltado para a criação 
de cursos, sem previsão de sus-

tentabilidade. “Apostou-se em 
cursos como se todos tivessem 
demandas ilimitadas e, na práti-
ca, viu-se que havia limites sim”, 
avalia. Esta imprevisibilidade 
ainda representa alto custo para 
a UnC. Cursos com poucos alu-
nos dão prejuízo a instituição, 
mas precisam ser mantidos até 
que a última turma cole grau. 
Aos poucos, cursos com pouco 
potencial de atração de alunos 
vêm sendo extintos. Somente 
neste ano, sete (Engenharia de 
Telecomunicações, Paisagismo 
e Jardinagem, Prótese Dentária, 
Gestão de Segurança, Saúde e 
Meio Ambiente, Tecnologia da 
Madeira e Tecnologia em Ges-
tão do Turismo) não abriram 
vagas para vestibular. A meta é 
formar as turmas em andamento 
e extinguir a graduação da grade 
oferecida pela UnC. “A ideia de 
quanto mais cursos, mais alunos, 
tem lógica, mas a demanda não 

acompanhou”, reflete Bechel, 
analisando os números que 
apontam 3,9 mil alunos em 2005, 
auge da oferta de cursos, quando 
eram oferecidas 32 graduações. 
Hoje a UnC tem 3,03 mil alunos 
em 25 cursos, ou seja, embora 
o número de alunos tenha di-
minuído, aumentou a demanda 
por curso.

Mas a crise foi superada com 
outros ajustes como redução de 
salários, venda de carros (havia 
10, seis foram vendidos), algu-
mas demissões e enxugamento 
no pagamento de despesas de 
professores. 

OCIOSIDADE AINDA É 
PROBLEMA

Mesmo com um número de 
alunos considerado estável, a 
UnC Canoinhas ainda registra 
um número incômodo de vagas 
ociosas. Pelo menos metade 
das vagas ofertadas está ocio-

sa. A máxima “só não estuda 
quem não quer”, no entanto, 
nunca esteve tão em evidên-
cia  como agora.  Em 2008 
mais de R$ 1,2 milhão foram 
investidos em programas de 
assistência ao estudante. Este 
ano a previsão é de que R$ 1,5 
milhão sejam destinados para 
o mesmo fim. Financiamento 
Estudantil (Fies), Artigo 170 
(subvencionado pelo Governo 
do Estado), crédito Pravaler, 
além de 70 bolsas integrais 
que deverão ser destinadas 
somente este ano (a cada 10 
alunos matriculados, um ganha 
bolsa integral) são os caminhos 
que as pessoas que não têm 
condições de arcar com os 
custos de um curso superior 
podem seguir. A UnC ainda dá 
desconto de 30% no valor das 
mensalidades para acadêmicos 
que estão cursando a segunda 
graduação na instituição.

Vice-diretor previu cenário ‘desastroso’ em 2007
A gravidade da situação pela 
qual passou a UnC nos últimos 
anos foi assunto de um artigo 
publicado pelo vice-diretor-
presidente da UnC Canoinhas/
Porto União, na revista Iniciação, 
da própria instituição, publicado 
em dezembro de 2007. Com o 
apocalíptico título Fim da UnC: 
radiografia do modelo administrativo, 
o Dr. Armindo José Longhi não 
poupa críticas ao modelo ad-
ministrativo adotado pela UnC. 
“O ciclo do modelo de desen-
volvimento adotado pela UnC 
esgotou-se”, assinala. Ele lembra 
que a oferta de cursos aumentou 
vertiginosamente desde 1996, 

quando a Funploc passou a se 
chamar oficialmente UnC em Ca-
noinhas. Considerando os cinco 
campi da UnC, entre 1996 e 2005 
o número de graduações evoluiu 
de 38 para 124, crescimento em 
torno de 226% em 10 anos. Neste 
período foram criados 37 cursos, 
saltando de 13 em 1996 para 50 
em 2005, evolução de 284%.

O erro em apostar na relação 
demanda/quantidade de cursos 
se revela em números. No ano de 
1990 a média de alunos por curso 
era de 206; no ano de 1996, caiu 
para 114, e no ano de 2005, redu-
ziu para 100 alunos por curso. “É 
necessário e urgente avaliar qual 

seria o número ideal de cursos a 
serem ofertados em cada um dos 
campi da UnC. O que os dados 
mostram é que a quantidade atu-
almente ofertada de cursos está 
além do que a sociedade demanda 
ou pode pagar”, aponta Longhi.

O vice-diretor-presidente faz 
uma pergunta respondida hoje 
com convicção por Bechel. “Os 
investimentos feitos na abertura 
de cursos produziram retorno 
positivo à UnC?” e lança uma 
proposta. “Quanto menor a men-
salidade, maior será a procura, não 
importando se o regime de funcio-
namento do curso for presencial, 
semipresencial ou à distância”.

Mesmo com 50% das vagas ociosas, 
UnC Canoinhas supera anos de crise
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Participe enviando um e-mail para o endereço cnorte@
newage.com.br ou telefonando para o número (47) 

3622-1571. Não é necessário se identificar.

A vez e 
a voz do 

povo!

Mais reclamações de vias públicas

Roberto Ehlke mais uma vez

Leitora liga para reclamar do monte de terra que foi descarregado pela 
prefeitura na esquina entre as ruas Francisco Assis Couto e Teodoro 
Humenhuck. Segundo ela, desde então o monte permanece imexível. Ela 
quer saber o que e quando será feito algo. Ainda segundo ela, há muito mato 
no final da Francisco de Assis Costa.

Esta semana a Casan enfim mexeu no megaburaco que abriu na rua Ro-
berto Ehlke. Mexeu para cavoucar mais ainda e cobriu apenas com pedras. 
Registre-se que há duas semanas, a Casan prometeu resolver a questão.

Abandono de ruas

Abandono de ruas do Alto da Tijuca.
AssEssoRiA dE impREnsA dA pREFEiTuRA 
REspondE: A Secretaria de Obras vem desenvolven-
do os trabalhos de recuperação das vias, através de 
uma programação elaborada pelo secretário de obras 
e supervisores, com o objetivo de efetuar os serviços 
por completo nos bairros e localidades.
Os bairros Cristo Rei, Sossego, parte do Jardim Espe-
rança entre a as ruas João Tomachutz e Roberto Elke 
já foram recuperados.
No momento temos equipes trabalhando no bairro Alto 
das Palmeiras, nas imediações da Asemca e no Salto d’ 
Água Verde realizando patrolamento e revestimento com 
pedra. Em seguida está na programação, Arroios, distritos 
de Felipe Schimidt e Pinheiros na estrada de Rio da Ilha, o 
restante do Jardim Esperança e bairro Alto da Tijuca.
 

Cratera no asfalto

Buraco no cruzamento entre as ruas duque de Ca-

xias e Barão do Rio Branco, na esquina do Corpo 
de Bombeiros.
AssEssoRiA dE impREnsA dA pREFEiTuRA 
REspondE: Segundo a Secretaria de Obras os bu-
racos existentes em algumas ruas pavimentadas, são 
consequência de reparos feitos pela Casan na rede 
de água. A Casan já repassou para a prefeitura essa 
semana 30 toneladas de massa asfáltica, conforme 
acordo feito entre as partes para recuperação das ruas 
que necessitam desse tipo de serviço. Está previsto 
que a Secretaria de Obras inicie uma operação tapa 
buracos a partir de segunda-feira, 30.
 

Matagal

 Selva na travessa  André pangratz (antiga Sete de 
Setembro). 
AssEssoRiA dE impREnsA dA pREFEiTuRA 
REspondE: Cabe aos vizinhos dos imóveis citados 
identificar junto a Secretaria de Planejamento o nome 
do proprietário para que os fiscais da Secretaria pos-
sam notificá-lo quanto a responsabilidade dele efetuar 
a  limpeza do seu imóvel.
 

Placas na calçada
 
Leitor manda fotos de estabelecimentos comerciais 
que fazem uso das calçadas.
AssEssoRiA dE impREnsA dA pREFEiTuRA 
REspondE: A Secretaria de Planejamento deslocou 
os fiscais para a área central do nosso município a 
fim de fiscalizar os comerciantes que estão usando o 
espaço na calçada além do limite permitido para placas 
comerciais.

RESPOSTAS DA SEMANA PASSADA:
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Confirmada sentença aos 
assassinos de Nataniel
Ex-prefeito de Papanduva foi executado com dois tiros em 2007

PAPANDUVA
A 2ª Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça, por unanimidade 
de votos, confirmou sentença 
que condenou José Novinski 
e Ivan Schafauser, respectiva-
mente, às penas de 36 anos e 
seis meses de reclusão e 39 anos 
e seis meses de reclusão, pelo 
sequestro e morte do ex-prefeito 
de Papanduva, Nataniel Rezende 
Ribas, 66 anos, em crime ocor-
rido a manhã de 8 de junho de 
2007. Os dois, na companhia 
de um menor, planejaram e 
colocaram em prática naquela 
data um plano que consistia no 
sequestro do ex-prefeito para, 
com isso, levantar recursos que 
pudessem fazer frente as suas 
dívidas. O trio montou campana 
na entrada da fazenda da vítima, 
que foi abordada inicialmente 
apenas pelo menor. José e Ivan 
mantinham-se escondidos no 
mato. O plano começou a dar 

errado quando houve reação 
por parte do ex-prefeito e seus 
sequestradores descarregaram 
seus revólveres contra ele. Ato 
contínuo, segundo os autos, os 
três furtaram o celular da vítima 
e ocultaram seu cadáver em um 
cemitério do interior, passando 
a exigir dinheiro dos familiares, 
sob argumento de que estavam 

em poder de Nataniel. A con-
denação de José e Ivan envolveu 
a prática de extorsão mediante 
sequestro qualificada por ter 
resultado em morte, ocultação 
de cadáver, furto qualificado, 
corrupção de menores e porte 
ilegal de arma de fogo. Cabe 
recurso no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).

Dois homens foram presos no 
sábado, 21, por agredirem suas 
esposas. A primeira detenção 
aconteceu à tarde, no bairro 
São Cristóvão, em Três Barras. 
Uma mulher de 35 anos afirmou 
ter sido agredida com chutes e 
pontapés por seu amásio, de 30 
anos. Vários hematomas pelo 
corpo da mulher comprovavam 
a denúncia. O agressor, segundo 
a Polícia, estava bêbado e amea-
çou os soldados tentando ainda 
agredi-los. Ele foi dominado e 
levado a Delegacia de Polícia.

À noite, na rua Projetada, 
no bairro Campo d’Água Verde, 
a Polícia foi chamada duas vezes 

para atender um caso de agressão 
contra a mulher. Na primeira vez, 
o acusado fugiu. Na segunda 
tentativa, enquanto os policiais 
colhiam o depoimento da víti-
ma, traiçoeiramente o agressor 
investiu contra os policiais com 
um tijolo.

Como não se rendia, um dos 
policiais disparou um tiro con-
tra a perna do acusado. Ele foi 
levado ao Hospital Santa Cruz, 
passou por uma pequena cirurgia 
e de lá foi conduzido para o Pre-
sídio Regional de Mafra.

A LEI
A Le i  Mar ia  da  Penha 

alterou o Código Penal bra-
s i l e i ro  e  poss ib i l i tou  que 
agressores de mulheres no 
âmbito doméstico ou familiar 
sejam presos em flagrante ou 
tenham sua prisão preventiva 
decretada. Estes agressores 
também não poderão mais 
ser punidos com penas alter-
nativas. A legislação também 
aumenta o tempo máximo de 
detenção previsto de um para 
três anos. A lei ainda prevê 
medidas que vão desde a sa-
ída do agressor do domicílio 
e a proibição de sua aproxi-
mação da mulher agredida e 
filhos.

Caminhoneiro é 
assaltado
Na manhã de sexta-feira, 20, a 
Polícia foi chamada na rua Flo-
rine, no bairro Piedade, onde um 
motorista de caminhão afirmou ter 
sido vítima de um menor de idade 
com 17 anos que o teria assaltado. 
Segundo ele, vários objetos foram 
furtados de dentro do caminhão. O 
jovem foi encontrado com os pro-
dutos furtados. De acordo com a 
Polícia, ele tem várias passagens 
pela Delegacia.

Desacato e 
embriaguez 
levam três para a 
Delegacia
Na noite de sábado, 21, policiais 
abordaram na rua Guilherme 
Prust, um Honda Civic, placas 
de Curitiba-PR que, segundo a 
Polícia, teria se envolvido em um 
acidente no centro da cidade. De 
acordo com os policiais, o motoris-
ta, de 25 anos, estava visivelmente 
embriagado. No interior do carro 
foram encontrados dois copos de 
cerveja e o pára-choque dianteiro 
estava quebrando, indício do en-
volvimento no acidente. O motoris-
ta se negou a fazer teste de bafô-
metro, motivo pelo qual os policiais 
fizeram um termo de constatação 
de embriaguez alcoólica, na prá-
tica, a palavra dos policiais contra 
a do suspeito. Nesse ínterim, dois 
amigos do motorista saíram do 
carro e desacataram os policiais. 
A ocorrência terminou com os três 
sendo detidos e levados a Delega-
cia de Polícia Civil.

Suspeita de 
suicídio na Barra 
Mansa
Joaquim Martins de Lima, 60 
anos, foi encontrado enforcado 
em uma propriedade rural da lo-
calidade de Barra Mansa, interior 
de Canoinhas, na madrugada de 
segunda-feira, 23.

Segundo a dona da casa 
onde o homem foi encontrado 
morto, ela teria dado abrigo, mas 
não era parente dele. Ela disse 
ainda que não estava em casa 
quando o homem supostamente 
se enforcou. A Polícia Civil vai 
investigar o caso.

Ladrão de 
chafariz
Na manhã de segunda-feira, 23, 
um chafariz foi furtado de uma 
vidraçaria situada na rua Coronel 
Albuquerque, centro de Canoi-
nhas. O suposto autor, de 19 anos, 
foi localizado pouco depois na 
avenida Abraão Mussi, em Três 
Barras. Ele foi reconhecido pelos 
proprietários da loja como autor 
do furto.

Incêndio em Três 
Barras
Na tarde de terça-feira, 24, na rua 
Etelvina de Almeida Pires, no bair-
ro São Cristóvão, em Três Barras, 
uma casa de aproximadamente 
60 metros quadrados foi atingida 
por um incêndio. O Corpo de 
Bombeiros utilizou mais de quatro 
mil litros de água para a extinção 
e rescaldo, conseguindo salvar 
parte da construção. A causa do 
incêndio ainda não foi divulgada. 
Ninguém ficou ferido.

Acidente na SC-477
Um Celta colidiu contra um Corsa 
na manhã de quinta-feira, 19, na 
localidade de Rio Bonito, em Major 
Vieira, na  SC 477.

O motorista do Celta, de 29 
anos, machucou os ombros e o 
tórax. 

Já o motorista do Corsa, de 23 
anos, machucou a coluna vertebral 
e o ombro esquerdo. Os dois foram 
levados ao Pronto Atendimento 
do Hospital de Major Vieira e no 
momento passam bem.

Ciclista morre 
em acidente com 
motocicleta
Na noite de domingo, 22, um aci-
dente de trânsito na localidade de 
Paiol Velho, em Major Vieira, resul-
tou na morte do ciclista Marcelino 
Maciel, de 65 anos.

Maciel bateu sua bicicleta 
contra uma motocicleta, conduzida 
por um homem de 37 anos. O mo-
tociclista diz que não viu Maciel e 
quando se deu conta o acidente já 
teria acontecido. Maciel sofreu trau-
matismo craniano e morreu antes 
da chegado de homens do Corpo 
de Bombeiros de Canoinhas.

O motociclista também ficou 
ferido. Na motocicleta Yamaha, 
placas de Major Vieira, viajava ainda 
sua esposa, de 34 anos, que sofreu 
contusão no braço esquerdo.

Os feridos foram levados para o 
Hospital São Lucas, de Major Vieira. 
Já o corpo de Maciel foi levado para o 
Instituto Médico Legal de Canoinhas.

Segundo a Polícia, a colisão 
foi acidental. A vítima, por sinal, era 
bastante amiga do motociclista.

Atacado pelos 
próprios cães
Na noite de domingo, 22, na rua 
João Muller, no bairro Salto d’Água 
Verde,  um homem de 56 anos foi 
atacado pelos próprios cães, dois 
pastores belgas.

Ele levou várias mordidas nas 
mãos, coxas e pernas. Segundo ele, 
um dos cães estava preso e bastante 
agitado. Ao tentar acalmá-lo, o ani-
mal o atacou, encorajando o outro 
cão a atacá-lo também. “Vi a morte”, 
relatou a vítima aos bombeiros que 
o atenderam em seguida.

O homem teve de ser levado ao 
Pronto Atendimento Municipal devido 
a gravidade dos ferimentos.

Tiroteio e 
perseguição no 
interior de BVT
Na manhã de sexta-feira, 20, dois 
assaltantes deram trabalho a Polícia 
Militar de Canoinhas e Major Vieira. 
Os dois teriam furtado fardos de 
fumo em estufas de Bela Vista do 
Toldo e tentavam fugir em uma Sa-
veiro furtada, por Major Vieira. Poli-
ciais militares conseguiram localizar 
o veículo na SC-477, rodovia que 
liga Canoinhas a Major Vieira, mas 
o motorista fugiu em alta velocidade, 
dando início a uma perseguição que 
terminou na estrada que dá acesso 
a localidade de Rio da Veada. Os 
assaltantes abandonaram o veículo 
e se embrenharam na mata atirando 
contra os policiais.

Nenhum dos dois foi visto des-
de então. Segundo a Polícia Militar, 
a Saveiro foi furtada em 5 de março 
em Curitiba-PR. O veículo foi reco-
lhido na Delegacia de Major Vieira e 
será devolvido ao proprietário.

Idoso atropelado
Um senhor de 72 anos foi atrope-
lado na noite de quarta-feira, 25, 
na rua Roberto Ehlke por uma 
motocicleta. Segundo o idoso, ele 
não teria visto a motocicleta ao 
tentar atravessar a rua. O senhor 
foi internado no Hospital Santa 
Cruz e seu caso inspira cuidados.

Mais dois maridos agressores detidos
Nervoso, um deles tentou agredir até os policiais e acabou levando um tiro na perna

NOVINSKI e Schafauser devem ficar pelo menos 30 anos presos em regime fechado
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 > VAGAS AmboS 
oS SexoS

- Apontador (a) de produção (com 
prática em Excel)
- Corretor (a) de seguros (acima de 
23 anos, Ensino Médio completo)
- Free lancer – fotográfico (acima de 
17 anos)
- Garçom/garçonete (idade: 18 a 30 
anos, horário: das 17 às 3 horas)
- Professor (a) (formação: Administra-
ção ou Ciências Contábeis, acima de 
25 anos, com carro)
- Representante comercial (idade: 18 
a 35 anos, com veículo e experiência. 
Área: materiais de construção, farmá-
cias e supermercados)
- Representante comercial (com 
experiência, acima de 18 anos, área 
industrial)
- Representante comercial (acima de 
18 anos, cursando Ensino Superior, 
área: convite de formatura)
- Vendedor (a) externo (a) (acima de 
25 anos, área: materiais de constru-
ção, com experiência)
- Vendedor (a) interno (a) (área: ferra-
gens/peças, com experiência)
- Vendedor (a) interno (área: motos, 
com experiência)
- Vendedor pracista (com experiên-
cia, acima de 21 anos, casado, com 
veículo)

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

EMPREGOS

> 34 vagas para a área 
administrativa da Universidade 
Federal de Santa Catarina VAGAS

PRECISA-SE

VAGAS 
DISPoNÍVeIS: 

- MÊCANICO SOLDADOR: Experiên-
cia na função.
- ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL: Com experiência na 
função. Desejável nível técnico. Para 
empresa do ramo Papeleiro.
- TORNEIRO MECÂNICO:Com expe-
riência na função. 
- OPERADOR DE RETROESCAVA-
DEIRA: Com experiência na função
- MÊCANICO DIESEL: Com experi-
ência na função.
- AUXILIAR DE SERVIÇOS GE-
RAIS
- CASEIRO: Com carteira de habilita-
ção categoria C.
- REPRESENTANTE COMERCIAL: 
Com experiência em vendas externas. 
Possuir veículo, para vendas em Ca-
noinhas e região.
- GARÇOM: Com experiência na 
função.

Interessados entrar em contato pelo 
fone: 3622-0500, ou comparecer a 
Rua: Paula Pereira, 250 – 1º andar, 
próx. a Casas Bahia.

VAGAS 
FemININAS:

- Auxiliar administrativa (com expe-
riência, acima de 25 anos)
- Auxiliar de escritório (com experi-
ência em Excel. Idade: 18 a 25 anos, 
para Monte Castelo)
- Auxiliar de laboratório/atendente 
(Ensino Médio, experiência em aten-
dimento, idade: 19 a 25 anos)
- Cozinheira (idade: 30 a 55 anos, 
horário: das 17 horas às 3 horas)
- Cozinheira (idade: acima de 18 
anos, com experiência, horário: das 
16h30min à 1 hora)
- Empregada doméstica (acima 
de 18 anos, bairro Sossego, saber 
cozinhar e gostar de crianças) 
- Empregada doméstica (acima de 
30 anos, saiba cozinhar, centro de 
Canoinhas)
- Empregada doméstica para per-
noitar (idade: 18 a 40 anos, centro 
de Canoinhas, com tarde livre)
- Empregada doméstica (residir em 
Joinville-SC)
- Empregada doméstica (residir em 
São Paulo-SP) 
- Empregada doméstica para per-
noitar (acompanhante de senhora 
idosa, centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para per-
noitar (centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para per-
noitar (trabalhar em Rio Bonito, em 
Major Vieira)
- Estagiária (cursando Ensino Supe-
rior, acima de 18 anos)
- Faxineira (com experiência, idade: 
18 a 40 anos)
- Inspetora de qualidade da ma-
deira (com experiência, acima de 18 
anos, prática em informática)
- Promotora de vendas (com experi-
ência, ramo alimentício, com moto)
- 2 vendedoras de celulares (acima 
de 18 anos, com experiência)

Interessadas, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 
3622-5645.

VAGAS 
mASCULINAS:

- 2 açougueiros (com experiência)
- Atendente (idade: 18 a 25 anos, 
horário: das 13 às 20 horas)
- Auxiliar administrativo (cursando 
Ensino Superior, cart AB, idade: 18 
a 25 anos)
- Eletricista predial (idade: acima de 
18 anos, com curso)
- 2 forneiros/masseiros (acima de 18 
anos, com experiência)
- Garçom (idade: 18 a 30 anos, horá-
rio: das 17 horas à 1 hora)
- Mecânico diesel (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC. 
Salário: R$ 1,5 mil a R$ 2,5 mil)
- Mecânico/soldador (idade: 18 a 
35 anos, com experiência em auto-
móveis)
- Operador de caldeira (com expe-
riência)
- Operador de plaina (com experi-
ência)
- Operador de tupia ou centro de 
usinagem (com experiência)
- Operador de serra múltipla (com 
experiência)
- Pedreiro (com experiência, idade: 
18 a 50 anos)
- Pintor de móveis (com experiên-
cia)
- Serrador (com experiência, para 
Major Vieira, empresa oferece alo-
jamento)
- Serralheiro (com experiência) 
- Vendedor externo (área: segurança, 
com moto)

Interessados, tratar na rua Major 
Vieira, 837 - Centro, próximo ao 
Ginásio da AABB ou pelo fone: 
3622-5645.

CONCURSOS
l UFSC - Universidade Fede-
ral de Santa Catarina
Prazo: até 8 de abril
Cargos: técnicos administra-
tivos
Vagas: 34
Salário: até R$ 1873,83
Escolaridade: 2.º e 3.º Graus
Taxa de Inscrição: R$ 50 para 
Nível Superior e R$ 40 para Nível 
Médio
Inscrições: através do site: 
www.ufsc.br

l Jucesc - Junta Comer-
cial do Estado de Santa 
Catarina
Prazo: até 17 de abril
Cargos: tradutor público e 
intérprete comercial   
Vagas: 17
Salário: não informado
Escolaridade: Nível Supe-
rior
Taxa de Inscrição: R$ 300
Informações: através do site 
www.udesc.br

Baixa aprovação 
em concursos 
faz sobrar vagas 
de juiz no País

PROCURA-SE uma senhora viúva, 
sem compromissos, para morar com 
uma senhora de idade no interior. Fone: 
3623-0760 c/ Vilma.

Empregos

Uma das principais causas para 
a morosidade da Justiça é o fato 
de que muitas vagas para juiz são 
abertas no País, mas não são pre-
enchidas porque os candidatos não 
conseguem passar nos concursos 
públicos. 

A explicação para isso, na ava-
liação do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), é 
a baixa qualificação dos bacharéis 
em Direito.

Levantamento realizado pelo 
CNJ aponta alguns concursos que 
não tiveram o número de vagas dis-
ponível preenchido. No ano passado, 
segundo o CNJ, o Tribunal de Justiça 
de São Paulo ofereceu 183 vagas, das 
quais apenas 76 foram ocupadas. Es-
tavam inscritos 7.625 candidatos.

Em Santa Catarina, segundo o 
conselho, o TJ ofereceu 18 vagas de 
juiz substituto e apenas 12 foram 
preenchidas.

Além de a carência de juízes 

COM AGÊNCIAS
estar relacionada ao não-preenchi-
mento das vagas nos concursos, 
o Brasil precisaria de mais ma-
gistrados porque o Judiciário não 
consegue acompanhar a avalanche 
de processos na Justiça.

Dados divulgados pelo CNJ 
apontam que em 2007 o País tinha 
a média de seis juízes para cada 100 
mil habitantes na Justiça estadual. 
Para o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Gilmar Mendes, 
isso mostra que há um déficit no 
número de juízes no País.

 
PROVAS E SALáRIOS 

O salário dos juízes é um dos 
mais altos da carreira pública, cerca 
de R$ 20 mil. As provas para ingres-
so na magistratura são compostas 
de provas objetivas (conhecimentos 
gerais), discursivas (conhecimentos 
específicos), oral e de títulos.

Para concorrer, os candidatos 
devem ter idade mínima de 21 anos, 
registro na Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e três anos de 
atividade jurídica.

TRABALHE EM CASA. Ambos os se-
xos; sem experiência; acima de 18 anos; 
trabalho todo feito pelo Correio; você 
estabelece seus próprios horários; ótima 
oportunidade para estudantes, aposen-
tados e pessoas que não podem traba-
lhar fora; ganhos por produção. Ajuda de 
custo de R$ 1,2 mil mediante pequena 
produtividade; ganhe um notebook sem 
sorteios, apenas por cumprir metas; 
empresa nacional no segmento há mais 
de 4 anos. Acesse: www.trabalheemca-
saoverdadeiro.com.br/997141.

O Senac de Canoinhas está ofertan-
do curso de Auxiliar de Consultório 
Dentário. O curso tem por objetivo 
qualificar o profissional da área, 
dando subsídios para que ele possa 
realizar os protocolos de trabalho nas 
ações administrativas e técnicas como 
instrumentação, manipulação de ma-
teriais odontológicos, confecções de 
modelos de gesso, revelação e mon-
tagem de radiografias, agendamentos 
de consultas e preenchimentos, e 

anotações em fichas clínicas, poden-
do atuar em consultórios particulares 
e também em postos de saúde da 
rede pública.

Além da teoria, o aluno terá aulas 
práticas em instituições como a Secre-
taria da Saúde de Canoinhas, Sesc 
Odontológico e outros consultórios 
odontológicos.

Os interessados podem procurar 
o Senac Canoinhas ou ligar para (47) 
3622 3256 ou 3622 4853.

Senac oferece curso de auxiliar 
de consultório dentário
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Gesiel Januário perdeu sua car-
teira de trabalho entre o centro 
de Canoinhas e o bairro São 
Cristóvão.  Quem encontrar o 
documento, fazer a gentileza 
de ligar para o número 9158 
-1573 ( a cobrar) ou entregar 

na loja Rainha das Tintas.

ASSOCIAÇÃO DOS ARQUITETOS E ENGENHEIROS
DO VALE DO CANOINHAS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

A AEVC – Associação dos Arquitetos e Engenheiros do Vale do 
Canoinhas, do Estado de Santa Catarina, convoca seus associados 
para Assembleia Geral Ordinária que fará realizar em sua sede à Rua 
Três de Maio, nº. 248, Centro, Canoinhas – SC, no dia 27 de abril de 
2009, com primeira chamada às 17:30 horas, segunda chamada às 
18:00 horas e terceira chamada às 18:30 horas com qualquer número 
de sócios presentes, que estejam em pleno gozo de seus direitos, onde 
será discutida a seguinte pauta:

1. Apreciação do Balanço Patrimonial e o resultado econômico 
correspondente ao exercício  social encerrado em 31 de dezembro 
2008;

2. Outros assuntos de interesse dos associados.

Canoinhas, 25 de Março de 2009.

Eng. Civil Tânia Maria Melati Scultetus
Presidente

EXTRAVIO DE 
DOCUMENTOS
O Sr. Rafael Crestani resi-
dente na rua Francisco 
Senn nº 92, interior de 
Irineópolis-SC, portador 
do CPF 990.888.199-04, 
RG 2811824-SC-SSP. Co-
munica que extraviou 4 
notas fiscais de Produ-
tor Rural: Emissão Paulo 
Frontim-PR – números 
000003, 000004, 000005, 
000006, Inscrição Estadual 
95062488-49 em branco, 
em nome do comunicante 
e de sua esposa Maria Fer-
nanda Hawryszko Crestani, 
em lugar incerto e não 
sabido. Registro – 00350 
– 2009 – 00111.

SOCIEDADE RECREATIVA 
E ESPORTIVA BELA VISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente da SOCIEDADE RECREATIVA E ESPORTIVA 

BELA VISTA no uso de suas atribuições estatutárias, CONVO-
CA todos os associados da entidade (quites com a tesouraria), 
para se reunirem em assembleia geral ordinária a ser realizada 
no dia 30 de março de 2009, na sede social, ás 19:00 horas, 
em primeira convocação, e trinta minutos depois em segunda 
convocação, com qualquer número de associados, visando a 
seguinte ORDEM DO DIA:

I- Prestação de Contas de março de 2008 à março de 
2009;

lI- Admissão de novos Sócios;
lll- Eleição e posse da nova diretoria e conselho fiscal;
IV- Assuntos Gerais.

Para tanto, pede o comparecimento de todos os sócios.

Bela Vista do Toldo: 17 de março de 2009.

Wilson Wagner 
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CORAL EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A

CNPJ 82.899.352/0001-95

Convidamos os acionistas da Coral Empreendimentos e Participações S/A para comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária e Assembleia Geral Ordinária 
da sociedade, a serem realizadas cumulativamente, como faculta o § 1º do artigo 131 da Lei 6404/76 e artigo 44 da Resolução nº. 01/03 da Jucesc, no dia 30 de Abril 
de 2009, as 18:00hs, em primeira convocação com 2/3 dos acionistas com direito a voto e às 18:30 hs em segunda convocação, com qualquer numero de acionistas 
com direito a voto, em sua sede social à Rua Felipe Schmidt, 550, em Canoinhas, SC, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) – Em Assembleia Geral Ordinária: 1) Tomada das contas da Diretoria, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2008;  2) Fixação dos horários dos Diretores; 3) Deliberação sobre os lucros apurados no exercício de 2008; 4) Outros assuntos de interesse 
social. b) – Em Assembleia Geral Extraordinária: 1) Reforma do Capitulo VII, artigo 44 do Estatuto Social, para deliberarem sobre transformação, incorporação, fusão 
e cisão da sociedade, e o seu quorum necessário, nos termos do artigo 136 da Lei 6404/76; 2) Outros assuntos de interesse social.

Canoinhas, 23 de março de 2009.
A Diretoria.

CORAL EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 82.899.352/0001-95

RELATÓRIO DA DIRETORIA - Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sªs., o Balanço 
Patrimonial e as Demonstrações Financeiras e demais resultados, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO 

HILTON RITZMANN                  DANIELE DREVECK MUSSI
   Diretor Executivo                      Contadora SC-024.769/O-5

Palestra marca
hoje início dos
trabalhos do
GEAAC em 2009
Palestra com o juiz catarinense 
Francisco José Rodrigues de 
Oliveira Neto, coordenador da 
Campanha Nacional da Associação 
dos Magistrados Brasileiros “Mude 
um destino” vai abrir oficialmente 
os trabalhos do Grupo de Estudos 
e Apoio a Adoção de Canoinhas 
em 2009. O evento será aberto ao 
público e está previsto para hoje, 
às 16 horas, no Salão do Júri do 
Fórum da Comarca.

Para o dia 24 de abril, o GE-
AAC prepara um novo encontro 
que deverá abordar os “Aspectos 
psicológicos da adoção”. O evento 
está previsto para as 19h30 no 
Hotel Santa Catarina Plaza e terá 
como palestrante a psicóloga Lídia 
Weber.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
AGRICULTURA FAMILIAR NO PLANALTO 
NORTE – CUT
RUA: FREI MENANDRO KAMPS, S/Nº - 3º 
ANDAR – CEP: 89460-000 – CENTRO - CANOI-
NHAS-SC CNPJ: 04.791.194/0001-41 – Cx. P: 

173. FONE: (0xx47) 3622-7743 – 
E-mail: sintraf@yahoo.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados todos os sócios do SINTRAF 
para as assembleias municipais:

Dia 8 de abril de 2009 às 9:00 horas na sede do SINTRAF, rua Ma-

togrosso nº 288, em primeira convocação, com 50% mais um dos 
associados e em segunda convocação às 9:30 horas com qualquer 
número de associados presentes.

Dia 13 de abril de 2009 às 9:00 na sala Frei Almir na Igreja Matriz 
de Porto União em primeira convocação, com 50% mais um dos 
associados e às 9:30 horas em segunda convocação, com qualquer 
número de associados presentes.

Dia 13 de abril de 2009 no Sindicato dos Empregados do Comércio, 
sito a rua: Rui Barbosa, 393 às 13:30 horas em primeira convocação, 
com 50% mais um dos associados e às 14:00 horas em segunda 
convocação com qualquer número de associados presentes.
Pauta: 1 – Prestação de contas e previsão orçamentária.
            2 – Tirada de delegados para assembleia do SINTRAF.
            3 – Assuntos gerais.

Ficam convocados todos os delegados eleitos nos municípios para 
assembleia regional do Sintraf obedecendo as normas seguintes:
As assembleias municipais elegem os delegados na fração de 5 (cinco) por 1 
(um) para a assembleia de delegados regional. O coordenador, o tesoureiro 
municipal, o coordenador regional e o conselho fiscal delegados natos.
A assembleia regional será realizada no dia 30 de abril no Sindicato dos 
Trabalhadores do Comércio, sito a rua Rui Barbosa, 393, com início às 
9:00 horas e término previsto para 12:00 horas do mesmo dia.
Pauta: 1 – Prestação de Contas e previsão orçamentária regional.
             2 – Discussão e aprovação dos projetos.
            3 – Apreciação e aprovação dos encaminhamentos das as-
sembleias municipais.
             4 – Assuntos gerais.

Ilario Koman
Coordenador Regional
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Quadra na Praça Lauro 
Müller é revitalizada
Espaço promove prática esportiva no centro de Canoinhas

Gracieli Polak
CANOINHAS
Repleta de crianças durante 
várias horas do dia, a quadra 
de esportes localizada na praça 
Lauro Müller não ganhou ape-
nas uma reforma e, sim, uma 
nova conotação no centro de 
Canoinhas. Abandonada e em 
péssimas condições, a quadra 
não era utilizada por crianças e 
jovens para a prática esportiva, 
mas, em apenas uma semana, 
a mudança foi radical e pode 
ser percebida por quem passa 
pelo local.

Em entrevista concedida 
ao CN em agosto de 2008, 
logo após assumir a presi-
dência da Fundação Munici-
pal de Esportes, o professor 
Ricardo Martin assumiu o 
compromisso de revitalizar a 
quadra de esportes para me-
lhorar o acesso a locais para 
práticas esportivas na cidade. 
No sábado, 21, a revitalização 
da praça foi  comemorada 
com a primeira competição 
organizada no local. Equipes 
de futsal se confrontaram e 
cerca de 400 crianças, segun-
do a FME, compareceram 
no local e prestigiaram  a 
competição.

Segundo o presidente da 
Fundação, agora que a quadra 
foi reformada o objetivo é 
preservar o patrimônio, tra-
zendo cada vez mais crianças 
para praticar esportes no local. 
“Quanto mais gente ficar lá, 
menos chance teremos de ter o 
local depredado. Nós também 
vamos colocar um estagiário 
para orientar as crianças, para 
ensinar técnicas do esporte”, 
afirma.

Outras ações semelhan-
tes também foram divulgadas 
pela  FME ao CN. Mar t in 
adianta que uma quadra de 
futebol de areia no bairro 
Campo d’Água Verde passa-
rá pelo mesmo processo de 
revitalização e que o proje-
to será executado também 
em outros bair ros. “Esses 
espaços ser vem para que, 
também,  pro je tos  soc ia i s 
sejam levados adiante, por-

que aproximam as crianças 
do esporte e as afastam de 
situações de risco”, diz.

Iluminada, a quadra da pra-
ça é aberta até às 22 horas, para 
pessoas de todas as idades. REINAUGURAÇÃO da quadra foi prestigiada por políticos no sábado, 21
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Avaí vira jogo e 
conquista returno
Fase semifinal será disputada em quadrangular 
que começa amanhã com dois jogos, às 16h30

Edinei Wassoaski
COM AGÊNCIAS
O Avaí virou o jogo contra o 
Metropolitano em Blumenau 
e venceu a partida em 2 a 1 
no estádio do Sesi na quarta-
feira, 25. Com a vitória o Leão 
chegou a 22 pontos e ficou 
com o título do returno do 
Campeonato Catarinense e 
leva um ponto para a próxima 
fase. O Metropolitano, com 
o resultado fica de fora do 
quadrangular.

Pela primeira partida do 
quadrangular, o Avaí enfrenta 
a Chapecoense, no estádio 
Índio Condá em Chapecó 
amanhã, às 16h30.

A Chapecoense venceu 
o JEC por 1 a 0, na Arena, 
e conseguiu a vaga no qua-
drangular final. O time entrou 
na terceira fase do Estadual 
por índice técnico, somando 
33 pontos, um a mais que o 
Joinville, que já estava classi-
ficado. No cruzamento semi-
final, o JEC vai enfrentar o 
Criciúma, amanhã, às 16h30, 
na Arena.

TIGRE PERDE, MAS SE 
CLASSIFICA

Em um jogo de nove gols, 
o Figueirense venceu o Cri-
ciúma por 5 a 4, na noite de 
quarta-feira, 25, no Estádio 
Orlando Scarpelli, no clássi-
co que serviria de avaliação 
para os técnicos nas duas 
equipes. 

A partida teve dois tem-
pos distintos. Na etapa ini-
cial, o Criciúma fez 3 a 0. O 
Figueirense virou o placar na 
etapa final em 26 minutos, 
cedeu o empate em seguida, 
mas garantiu a vitórias nos 
minutos finais.

As próximas rodadas do 
quadrangular final acontecem 
na terça-feira, 31 (Criciúma x 
Chapecoense e Avaí x Join-
ville) e no domingo, 5 (Cha-
pecoense x Joinville e Avaí x 
Criciúma).

REGULAMENTO
Criciúma e Avaí ,  cam-

peões do turno e returno, 
entram no quadrangular com 
um ponto extra cada. JEC e 
Chapecoense se classificaram 
pelo índice técnico. Atlético de 
Tubarão e Marcílio Dias estão 
rebaixados. O quadrangular 
será disputado em turno e 
returno. Os dois melhores se 
classificam para a final. Vitória na Arena garantiu classificação ao Verdão na rodada de quarta-feira, 25, que encerrou a primeira fase
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Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Não Tente Me Impedir                            Bruno & Marrone
Chora Me Liga                               João Bosco & Vinícius
Universitário Apaixonado                        Garotos de Ouro
Oba, Oba                                               Papas da Língua
Cinderela                                               Bruno e Maurício

> HUMOR EM DOSES 
HOMEOPÁTICAS: 
Old Christine e Big 
Bang: A Teoria

   Você se lembra de Friends, 
daquele humor rápido, dos risinhos no 
fundo e da curta duração de cada epi-
sódio, só pra gente ficar com vontade 
de ver mais?! Pois é, pra quem gosta 
desse formato sitcom, duas séries atu-
ais já são figurinhas carimbadas desse 
universo: A primeira chama-se The 
New Adventures of Old Christine (em 
bom português, “As Novas Aventuras 
da Velha Christine”), e conta a batalha 
da personagem-título (interpretada 
pela hilária Julia Louis-Dreyfus): Chris-
tine se vira pra criar o filho pequeno, 
cuidar de sua academia e lidar com o 
ex-marido Richard, que arranjou uma 
nova namorada, também chamada 
Christine. Ou seja, ela passa a ser a 
“velha” Christine para o marido e para 
alguns amigos do antigo casal. Tentan-
do não enlouquecer, acaba rendendo 

momentos engraçadíssimos nessa 
comédia que quebrou a maldição do 
elenco de Seinfeld, que nunca mais 
tinha feito nada de interessante. A sé-
rie já foi exibida pelo SBT nas tarde de 
sábado, mas passou batida. Vale uma 
espiada maior e mais cuidadosa nos 
boxes das duas primeiras temporadas 
que já saíram em DVD!

Já Big Bang: A Teoria, que tam-
bém teve sua primeira temporada 
lançada em DVD dia desses, é a 
prova definitiva de que os nerds ain-
da vão dominar o mundo! A história 
gira em torno de Leonard (Johnny 
Galecki) e Sheldon (Jim Parsons), 
dois jovens nerds que dividem um 
apê e acabam conhecendo Penny 
(interpretada por Kaley Cuoco), a 
nova vizinha gostosa do apartamen-
to ao lado, que nem sempre (assim 

como a maioria do público) entende 
as piadinhas e as referências pesa-
das dos personagens com filmes, 
livros, séries clássicas da tevê, e 
até matemática, física, quadrinhos, 
ou qualquer coisa que os geeks se 
interessam hoje em dia. A chegada 
de Penny expande o universo dos 
dois candidatos a físicos superdo-
tados e a situação fica mais hila-
riante conforme Leonard (e todo 
o elenco nerd do seriado, exceto 
Sheldon) se apaixona pela vizinha! 
É uma boa combinação de ciência, 
super-heróis e malicia, divertido e 
simpático pra caramba, mas não é 
pra qualquer público! Roteirizado 
por Chuck Lorre (de Two and a Half 
Men) e produzido por Bill Prady (da 
extinta Gilmore Girls), Big Bang: A 
Teoria acaba despertando o nerd 
que existe em cada um de nós de 
uma maneira engraçada e atra-
ente! Os episódios dessas duas 
séries são curtinhos, tudo muito 
rápido, da até pra fazer maratona 
e ver tudo num fim de semana. 
Fica ai a dica!           

Lilly Allen

It’s not me it’s you
Lilly Allen conquistou a fama no Myspace
e saiu da internet direto para o mundo da 
música. Misturando letras sacanas e en-
redos sobre relacionamentos péssimos, 
a garota inglesa trás no álbum It’s not me 
It’s you um pop dançante que a eleva para 
um novo patamar. Essa evolução neste 
segundo trabalho às vezes parece forçada 
(como em Fuck You), mas é difícil não 
gostar do resultado final, principalmente 
de Chinese, de The Fear e de Who’d Have 
Known, a melhor do disco. Compre (ou 
baixe, enquanto a APCM não acaba com 
os downloads na internet).   (GM)(GM)
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 Aniversariantes
27/03 - José Gioppo Carneio Júnior
27/03 - Ilário Koning
27/03 - Olga Adamski Pienchontkoski
28/03 - Curt Salai
29/03 - Pedro Kitzberger
29/03 - Geroslava Lapichiski
29/03 - Lauriane Muller da Rosa
29/03 - Rosicléia do Prado
31/03 - Roseli Rank
31/03 - Renan Sausen
31/03 - Marcelo Adriano Silveira
02/04 - Marcos Tiago Gonçalves

Udi completou idade nova na 
quinta-feira, 19. Felicidades!

Vitor Heleno reinert comemorou seus cinco 
aninhos na quarta-feira, 25! Seus pais, Daniele e Tito, 
mandam um abraço de feliz aniversário!

Amanhã é dia de festa para CAmi-
lA KAlempA, que completa três 
aninhos! Muitas felicidades para a 
pequenina!

lAUriAne müller dA rosA
completa idade nova no domingo, 29. 
Seu pai, Lourival, sua mãe, Adriana, 
e sua irmã, Mariane, dão os para-
béns!

As irmãs AmAndA e tAis completaram idade nova! Para-
béns e muitas felicidades!

Na quarta-feira, 1.º, BrUnA tAís 
noVACK faz aniversário. Seus 
padrinhos, Osvaldo e Ana, desejam 
saúde, felicidade e sucesso. Parabéns!

AmABili completa hoje seu 
primeiro aninho. Seus pais, Simone 
e Irineu, seu irmão, Igor, seus avós, 
tios e primos desejam felicidades.

Amanhã é dia de festa para mAriA
lindACir sHelBAUer, que 
completa idade nova. Seu marido, 
Fernando, e sua família, dão os 
parabéns!

Na terça-feira, 24, HeloisA
completou três aninhos. Para ela, 
os padrinhos, Luciano e Gislaine, 
desejam muita felicidade!

Domingo é dia de festa na casa dos 
papais Sabrina e Eraldo. Suas filhas, 
eloísA e JUliA mAriA, apagam 
três e seis velinhas, respectivamente. 
Felicidade para as belas garotinhas!

nAzir leAl de BArros
completou idade nova, ontem. Seus 
filhos, Diana, Liana e Diogo, e sua 
esposa, Dilaci, desejam toda saúde 
e felicidade do mundo!

CAinã simões de oliVeirA
completou mais um aninho. Seus 
pais, Juari e Kellyn, seus avós, Hélio 
e Edite, e demais familiares, dão os 
parabéns!

A festa de amanhã é por conta 
de João lUis. Sua família 
dá os parabéns e deseja muita 
felicidade!

Hoje é o dia de prisCilA AtAís 
WAgner. Parabéns!

mAriAne lessAK mAssAnei-
ro faz a festa na quarta-feira, 1.º. To-
dos os seus familiares e amigos desejam 
realizações, felicidade e sucesso!

A bela BrUnA Bley mAttAr 
isBert comemora seus 15 anos, na 
quarta-feira, dia 1.º. Ela é filha do 
saudoso João Antonio Mattar Isbert 
e Telma Regina Bley.

 15 Anos  dose dUplA

- AnA HelenA BedritCHUK
aniversariou na sexta-feira, 20. 
Parabéns!
- AlessAndrA demiKosKi
completa idade nova na segunda-
feira, 30. Felicidades!
- rolf gUenze faz a festa na 
terça-feira, 31. Felicidades!
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IMÓVEIS

DIVERSOS

VENDE-SE 2 terrenos na rua Bernar-
do Olsen, no valor de R$ 25 mil cada. 
Fone: 8851-5475.

VENDE-SE uma casa na Cohab 1, pró-
ximo ao Colégio Castelo Branco, com 3 
quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, lavan-
deria, garagem para 3 carros, churrasquei-
ra e área de serviço. Fone: 9175-4807.

VENDE-SE apartamento no centro de 
Canoinhas, na rua Pastor George We-
ger, 92m², com área de estacionamento 
de 50m². Fone: 9121-5258.

VENDE-SE uma fábrica de erva-mate 
semi-automática completa com balança 
para 30 mil quilos. Fone: 3629-0009.

VENDE-SE casa de alvenaria nova, 
área construída 120m², terreno 800 m². 
Av. Expedicionários, nº 1665, próximo ao 
Supermercado Haag. Fone: 8817-6443.

VENDE-SE terreno com 640m², na rua 
João Tomachütz, em frente a Band FM. 
Fone: 3624-0200.

VENDE-SE casa de alvenaria em constru-
ção c/ 189m², 2 quartos, 1 suíte, 2 banhei-
ros, área de churrasqueira, garagem para 
2 carros, sala, cozinha. Rua: Paula Pereira, 
ao lado do nº 1870. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE casa de alvenaria com 4 
quartos, 2 banheiros, sala, cozinha, la-
vanderia, garagem para 2 carros. Na rua 
Paula Pereira, nº 1870. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE 201 alqueires no Minhocão, 
em Monte Castelo. Boas aguadas, com 
luz. Fone: 3624-1854.

VENDE-SE casa de alvenaria no bairro 
Jardim Esperança, com 4 quartos, sala, 
cozinha, banheiro e varanda, na rua Willi-
baldo Hoffmann, 958. Aceito carro como 
parte no negócio. Fone: 8409-8831.

COMPRO um lote em bairro de Canoi-
nhas. Pago à vista. Fone: 3623-1569 ou 
8438-1855.

VENDE-SE 2,33 alqueires de terra de 
planta na localidade do Serrito, a 7 km 
do centro de Canoinhas. Aceita-se carro 
ou casa no negócio. Tratar: 3622-5184 
ou 9653-4545 à noite ou 9125-3572 
durante o dia.

VENDE-SE um terreno no bairro 
Aparecida com 390 m². Valor: R$ 15 
mil. Aceita-se troca por carro. Fone: 
3622-5329 ou 8829-9936 c/ Sueli.

VENDE-SE bola de vôlei Pênalti 3.600, 
nova. Valor: R$ 50. Fone: 3622-0536.

VENDE-SE 300 
DVDs originais 
por R$ 2 mil. 

Fone: 9956-8414.

VENDE-SE uma molinete Daiwa BG90 
por R$ 250. Fone: 3622-0536.

VENDE-SE uma bancada para mar-
ceneiro de 1.60 m por R$ 400. Fone: 
3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE uma desfiadeira para lã de 
carneiro. Fone: 3627-2104 c/ Zilda.

VENDE-SE Playstation 2, destravado, por 
R$ 350. Fone: 9118-2193 ou 9972-4790.

VENDO 50 paus/pinos para construção 
de lajes. Metade do preço. Cada um 
com 2,80m.Fone: 8431-2112. 

VENDE-SE terreno urbano área 1.333 
m², na rua Curitibanos, próx. distribuido-
ra de bebidas Vencedora. Fone: 3622-
1954 ou 9941-0210.

VENDE-SE uma casa de alvenaria com 
2 quartos, 2 salas, copa e cozinha, 
toda murada com jardim, churrasquei-
ra, lavanderia fechada, garagem para 
2 carros, terreno 13x30 na rua Antonio 
Nicolazzi, 661. Valor: R$ 98 mil ou R$ 
23 mil + financiamento. Fone: 8854-
5262.

VENDE-SE uma casa de alvenaria em 
Curitiba, próxima ao supermercado 
Condor, no bairro Boqueirão. Tratar: 
9192-6092.

VENDE-SE mesas e cadeiras dobráveis em 
pinus, para churrasqueiras, jardins e áreas, 
também mesas com 1,60 x 0,90 m para 
churrasqueira, reforçada. Fone: 9192-6092.

VENDO um precatório alimentar que te-
nho para ser pago pelo Estado de Santa 
Catarina. Aceito imóveis no negócio. 
Fone: 3623-4274 ou 8815-0455.

VENDE-SE uma loja de roupas e aces-
sórios femininos completa, com móveis 
modernos, toda decorada. No bairro 
Campo d’Água Verde, em Canoinhas. 
Aceita-se carros no negócio. Tratar pelo 
fone: (47) 3624-2275 ou (47) 8428-1514.

VENDE-SE uma panificadora em pleno 
funcionamento, ótima clientela, bom 
faturamento e ótima localização. Motivo: 
mudança para o exterior, preço de oca-
sião. Ligar somente interessados. Fone: 
9210-0947 ou 9210-9242.

VENDE-SE uma vídeolocadora com 
aproximadamente 1500 filmes, no 
centro da cidade, toda equipada, ótima 
clientela. Fone: 3622-6864, das 13 às 
22 horas.

VENDE-SE lote de esquina, medindo 
360m², no bairro Aparecida no valor de R$ 
5 mil ou troco por moto. Fone: 9128-1265.

ALUGA-SE uma casa de alvenaria, 2 
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, 
conjugados, varanda, churrasqueira e 
área de serviço, fundos, sem garagem. 
Rua: Álvaro Soares Machado, 454. 
Fone: 3622-1119 e 3622-4216.

VENDE-SE estante para vídeolocadora 
e maleta em couro. Fone: 9131-8130.

VENDO poste de 7 metros, 2 meses de 
uso, completo com padrão mono provisório 
e toda fiação instalada. Entrego no local. 
Motivo: cancelamento da construção. Valor 
R$ 400. Fone: 8851-7253 ou 9115-6401.

VENDE-SE casa de alvenaria  com 116 
m² com 3 quartos, sala, copa, churras-
queira, garagem, lavanderia. Terreno 
com 600 m², todo murado. Rua Reinal-
do Krüger, 828, próx. ao Portal. Valor: 
R$ 110 mil. Fone: 3624-0901.

COMPRO casa no valor de até R$ 
65 mil, que possa ser financiada 
pela Caixa. Fone: 3622-5171, falar c/ 
Marcia.

VENDE-SE um terreno no Parado. 3 al-
queires, com 10.000 mudas de eucalipto 
plantada. Fone: 3624-1247.

VENDE-SE um terreno de esquina com 
600m², próximo ao Bruda. Fone: 3622-
8380 ou 9628-9338.

COMERCIAIS
VENDE-SE depósito de gás, bandeira 
Liquigás com clientela formada há 
mais de 3 anos. Valor: R$ 23 mil. Fone: 
3622-4891 ou 8845-5262.

VENDE-SE academia de ginástica e 
musculação completa. Fone: 9986-
0080.

VENDE-SE um berço tubular. 
Fone: 3624-1224.

VENDE-SE caneco de chope da marca 
Ceramarte. Fone: 3622-3448.

VENDE-SE 1 fogão quatro bocas; 1 
botijão de gás; 1 cama de solteiro nova; 
1 colchão densidade 33; 1,88 m comp. x 
0,88 cm larg. Fone: 9111-5375.

VENDE-SE uma lixadeira elétrica para 
parquê ou madeira, motor 3 hp monofá-
sico. Valor: R$ 1,8 mil. Fone: 9142-3904.
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VEÍCULOS

MOTOS

CAMINHÕES

VENDE-SE Twister 2008, cor amare-
la. Entrada de R$ 1 mil + 44 parce-
las. Fone: 3622-8120 ou 9983-5863.

VENDO ou TROCO por carro de menor 
valor, um Renaut Clio Autentic 1.0, ano 
2006,  gasolina, cor vermelha. Único 
dono. Tratar: 3622-0253 ou 9955-9387.

VENDE-SE Chevy 88, em bom estado 
de conservação. Valor: R$ 2 mil de en-
trada + financiamento. Fone: 3623-5141.

VENDE-SE Gol  2008/2009, preto, 
4 portas, ar quente, trava e vidros 
elétricos, som CD c/controle remoto e 
outros opcionais, emplacado, c/ baixa 
km, novíssimo. Pagamento à vista ou 
financ. até 60 meses. Aceita-se troca. 
Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Corsa 95, GL, vermelho, 
gasolina, quitado, com trava e rodas 
esportivas. Valor: R$ 10,5 mil. Fone: 
3622-2909.

VENDE-SE Celta super, 4 portas, ano 
2003, trio elétrico, por R$ 19 mil. Fone: 
8812-7643.

VENDE-SE Kadett 96 GL, 1.8, revisado. 
Valor: R$ 10,5 mil. Aceito troca por 
carro ou moto de menor valor. Fone: 
9615-3590.

VENDE-SE Escort GL 1.6, injeção 
eletrônica, ano 1995. Interessados 
ligar para o fone: 8818-6263.

VENDE-SE ou TROCA-SE uma 
moto Yamaha Faiser 2007, quitada, 
por moto de menor valor. Fone: (47) 
3655-1390 c/ Emerson.

VENDE-SE um caminhão Mercedes 
Benz 1519. Frete garantido. Fone: 
9623-6584.

VENDE-SE Uno, cor vermelha, quatro 
portas, alarme, inteiro, carro de mulher, 
ano 2004. Tratar: (47) 3622-5184 
ou 9653-4545 à noite ou 9125-3572 
durante o dia.

VENDO Ou TROCO Santana 2.0 MI - 
ano 01/01 prata, bancos de couro, trio 
elét, dir hid, ar-cond, série especial. Carro 
pra quem gosta de conforto e estilo.Valor:  
R$ 23 mil  ou R$ 20 mil + 8x R$ 385. 
Confira. Fone 3624-0399 ou 9115-6401.

VENDE-SE Palio Fire 2008, com 
alarme, ar quente, vidros e travas elet., 
desemb. e limpador traseiro, rodas de 
liga R15, flex, cinza metálico. Valor: R$ 
23,9 mil. Troco e financio até 60 meses. 
Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDO Moto Broz 2006, valor R$ 6 
mil. Fone: 9975-1799.

até 60 meses. Fone: 3622-5352 ou 
9192-4950.

VENDE-SE Besta GS e Gran Besta. 
Temos 5 unidades, mod. 1999 a 2005. 
Troca e financiamento até 60 meses. 
Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Renault Logan Expression 
1.0, cor bordô, flex, 2008 por R$ 29,8 
mil. Completíssimo, estado de zero, 
troco e financio até 60 meses. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Honda Civic zero km, 2009, 
LXS – manual, automático prata, troco 
e financio até 60 meses. Fone: 3622-
5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Besta ano 96, no valor de 
R$ 17 mil ou troco por carro de menor 
valor. Fone: 9128-1265.

VENDE-SE Corsa Super Weekend, ano 
2000, modelo 2001. Valor: R$ 18 mil. 
Fone: 3622-3433 ou 9141-0787.

VENDE-SE Fiorino 1.5 IE Treking, 
ano 97, excelente estado, com rodas 
de liga, farol auxiliar, capota marítima. 
Valor: R$ 10,5 mil. Fone: 9975-1799.

VENDE-SE caminhão tanque MB 1938, 
2002, pronto, revisado, em ótimo estado 
de conservação. Troco e financio

VENDE-SE caminhão MB 1620, 
2006,  revisado, ótimo de pneus. 
Valor: R$ 138,5 mil. Troco e financio 
até 60 meses. Fone: 3622-5352 ou 
9192-4950.

VENDE-SE moto Yamaha YBR 125-ED, 
ano 2005, completa, freio a disco e 
partida elétrica, cor vermelha, quitada. 
Valor: R$ 3,5 mil. Fone: (48) 9928-3877, 
(47) 3624-0619 ou (47) 9105-7448, falar 
com Gean ou Ilário.

VENDE-SE Corsa GLS ano 2000, 
prata, 4 portas, ar condicionado, 
direção hidráulica, completo. Fone: 
3623-4050.

VENDE-SE Pálio Fire, mod. EX 2002, 
excelente, 5 pneus novos, IPVA 2009 
pago, revisado a qualquer prova. Troco 
menor valor. Fone: 9975-1799.

VENDE-SE Celta 2003, motor VHC, com 
ar quente, alarme, trava, vidro elétrico. 
Ótimo estado. Aceito carro de menor 
valor. IPVA 2009 pago. Fone: 9975-1799.

VENDE-SE Corsa Sedan 2002, com ar-
condicionado, desembaçador traseiro, 
ar quente, a álcool, original. Valor: R$ 
18 mil à vista. Fone: 9944-6755.

VENDE-SE Ford Pampa 1.6, ano 89, 
gasolina, lindona. Valor: R$ 8 mil. Fone: 
3624-1273.
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Aniversariam-se
Dia 27: o sr. Friedrich Brauhardt; o jovem Euclides 
V. Simões; o menino Igor filho do sr. Hugo Peixoto; 
as sras. dnas. Ivanir esp. do sr. Theodoro Tarcheski 
e Laura esp. do sr. Ignácio Imianovski.
Dia 28: os srs. Osmindo Waldmann, Rodolfo Salomon An-
tonio Sconhetzki; Estefano Lucachisnki; o jovem Conrado 
Grittens; os meninos Augusto Veiga Lourenço filho do sr. 
Claudio Lourenço de Lima e Nelson filho do sr. Afonso C. 
Kohler; a sra. dna. Elfrida esp. do sr. Waldemar C. Stange; 
a srta. Fridolina Guebert; as meninas Myrna Maria filha 
do sr. Henrique Neustaedter, Rosny filha do sr. Carlito 
Krautchechen e Terezinha filha do sr. Antonio Holler.
Dia 29: o jovem Paulo Frank; os meninos Moacir filho 
do sr. Theodoro Tarcheski e Otniel filho do sr. João 
Bedretchuk Sobrinho; as sras. dnas. Maria esp. do sr. 
Calil Cador e Cafa esp. do sr. Adib S. Sakr; as srtas. 
Alia Cador, Olga Miretzki e Judite Hartzmann;
Dia 30: a sra. dna. Clara esp. do sr. José Prim; a 
srta. Tecla Lozovey.
Dia 31: o sr. Álvaro Uligh, o menino Theodoro filho 
do sr. João Tchaika; a menina Izailda filha do sr. 
Romão Nidzielski.
Dia 1.º de abril: os srs. Arlindo Jankoski residente 
em Curitiba, João Vicente de Lima residente em 
Pinheiros e Frederico Otto Straube residente em 
Valões; as srtas. Eliza Pereira e Nagibe Cador resi-
dente em Paciência; a menina Lísia filha do sr. Pedro 

Negromonte residente em Blumenau.
Dia 2: Dom Daniel Hostin Bispo Diocesano de Lages; 
as sras. dnas. Ilma esp. do sr. Ernesto Riecke, There-
za esp. do sr. José Pedro Vailatti e Rosinha esp. do sr. 
Friedrich Brauhardt; a srta. Alice Herbst; as meninas 
Wilma filha do sr. Friedrich Brauhardt e Olaides Maria 
filha do sr. Claudio Lorenço de Lima.
Dia 3: os srs. Wiegando Wiese e Anastacio Buba; 
o jovem Altavir Jenzura; os meninos Carlos Magno 
filho do sr. Ithass Seleme, Alcides filho do sr. Antonio 
Tomporoski e Luiz Antonio filho do sr. Antonio Cubas; 
as sras. dnas. Sofia esp. do sr. Antonio Grosskopf; 
Catarina esp. do sr. Noé N. Pinto e Natalia esp. do 
sr. Raulino Pereira; a menina Marila Yeda filha do sr. 
Gustavo Mães residente em Joinville.
Cumprimentamos a todos desejando muitas felicida-
des, e uma Feliz Páscoa!

Cine Teatro Vera Cruz 
apresenta:

Terça e quarta-feira – às 20,15 horas
 – Impróprio até 18 anos
ROUBO AUDACIOSO

C/ Rory Calhoun, Mary Costa, James Gregory
“Os mais audaciosos ladrões profissionais jamais 

reunidos planejam o roubo do século”.

PublicaDo em  21 De maRÇo De 1959

á 50 anosH MEMÓRIA

FALECIMENTOS
+ 20/03/2009

Moisés Abraão Kotchi - 43 anos

+ 21/03/2009
Pedro Sudoski - 58 anos

+ 22/03/2009
Marcelino Maciel - 61 anos

CN
OVO BRIGADEIRO

ingReDientes
• 2 latas de leite condensado
• 6 colheres (sopa) de chocolate 
em pó
• 1 colher (sopa) de manteiga
• 1 xícara (chá) de creme de leite
• 500 g de cobertura de chocolate 
ao leite
• 50 g de chocolate meio amargo
• 200 g de chocolate granulado

acessóRios
• 2 moldes para ovo de 500 g
• Espátula
• Pincel culinário
• 1 assadeira de alumínio
• Suporte para ovo
• Papel celofane e fita

moDo De PRePaRo
Em uma panela média ponha o leite 
condensado, o chocolate em pó, a 
manteiga e leve ao fogo, mexendo 
sempre com uma colher de pau até 
adquirir consistência de ‘’brigadeiro 
mole’’ (se, ao passar a colher no 
fundo da panela, se formar um ca-
minho que se mantém aberto está 
no ponto certo).
Retire do fogo, acrescente o creme 
de leite e misture delicadamente. 
Ponha em um refratário e deixe 
esfriar completamente. Derreta e 
tempere a cobertura de chocolate ao 
leite. Pincele nos moldes de 500 g e 
leve à geladeira por uns segundos 
até secar. Repita mais uma vez para 
que o ovo fique com a espessura 
ideal para rechear.

BOLO DE CENOURA COM CHOCOLATE

ingReDientes
massa
• 3 cenouras médias raspadas e 
picadas
• 1 xícara (chá) de óleo
• 2 xícaras (chá) de açúcar
• 3 ovos
• 1 colher (sopa) de fermento em 
pó
• 1 pitada de sal
• 2 xícaras (chá) de farinha de trigo

cobertura
• 5 colheres (sopa) de chocolate 
em pó
• 6 colheres (sopa) de açúcar
• 2 colheres (sopa) de manteiga
• 1 xícara (chá) de leite

moDo De PRePaRo
massa
Bata no liquidificador todos os ingre-
dientes, acrescente a farinha de trigo 
aos poucos e bata um pouquinho 
até formar bolhas. Unte uma forma 
de furo central e asse em forno pré-
aquecido quente até que enfiando o 
palito ele saia limpo.

cobertura
Leve ao fogo os ingredientes para 
engrossar. Regue o bolo assado com 
a cobertura.

tempo de preparo: Zás-trás (até 
15 minutos) 
Rendimento: 12 porções 
Nível de dificuldade: Fácil 
calorias: 312 

Recheie e aplique a outra camada de 
chocolate. Raspe o molde com uma 
espátula formando uma borda mais 
grossa e volte à geladeira até que o 
chocolate fique firme. Vire o molde e 
deixe-o sobre a grade da geladeira 
até ficar opaco. Desenforme.
Com um pincel espalhe uma fina 
camada do chocolate meio amargo 
picado e derretido em cada metade 
de ovo e passe no granulado. Deixe 
secar e junte as metades. Fixe sobre 
um suporte com um pouco de cho-
colate derretido e temperado e deixe 
secar. Embale em papel celofane 
transparente e prenda com um laço.

tempo de preparo: 30 a 45 min 
Rendimento: 1 ovo de 750 g 
Nível de dificuldade: Médio 
calorias: 5270 por ovo 

Em data imprecisa, o casal 
de agricultores João Kawa 

e Leonor Perciak. Prove-
niente de Araucária-PR, 

nos anos 1920  o casal se 
instalou no bairro Piedade, 

então distante do centro 
de Canoinhas. Possuiu as 

terras onde estão o parque 
de exposições Ouro Verde, 

a unidade fabril da Coo-
peralfa e os loteamentos 

limítrofes. Posteriormente 
mudou-se para o bairro Alto 
das Palmeiras, na rua Cida-
de de Jaú, em uma casa de 
madeira demolida no início 

deste ano. Kawa foi um 
dos fundadores e presidente da Sociedade Agrícola Três de Maio, hoje Sociedade Cultural Polonesa. A foto é do 

acervo do professor Fernando Tokarski, que também escreveu as informações.
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Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e por-
ções

Channel 311
Quando? Domingo
O que? Domingão na Channel, a 
partir das 18 horas

V12 MusiC Bar
Quando? Hoje
O que? 1º Pagode e Sertanejo

loCaliDaDe De rio 
Do Pinho
Quando? Domingo
O que? Festa no pavilhão da igreja 
com o grupo Tchê Manos

loCaliDaDe De 
serra Do luCinDo
Quando? Domingo
O que? Festa do padroeiro com o 
grupo Turma do Tchê

PrÓXiMos

:: 3, 4 e 5/04 – Rodeio na localidade 
da Fartura

:: 11/04 - Baile de Páscoa com Os 
4 Gaudérios no Salão de Molas, em 
Major Vieira

:: 11/04 – Balada de Páscoa na 
reabertura do Cine Pop Dance

:: 11/04 – Baile de Páscoa com Wal-
ter Moraes, no Galpão Missioneiro

:: 11/04 – Anjos do Hanngar e banda 
Vitrine Viva, na Firma

:: 11/04 – Regy e Nando e Banda, 
no Km 6, em Três Barras

:: 15 à 19/04 – 5ª Festa da Colheita em 
Bela Vista do Toldo, comemoração dos 
15 anos do município. 15/04: escolha 
da rainha e show com a banda By Bra-
sil. 16/04: abertura do Rodeio Country 
com a equipe César Paraná no CTG 
Bela Vista. 17/04: Banda Limite Zero. 
18/04: Grupo Portal Gaúcho + Grupo 
Marcação no CTG Bela Vista. Apenas 
no sábado será cobrado ingresso.

:: 25/04 – Baile da Cerveja com o 
grupo Corpo e Alma, no Salão de 
Molas de Major Vieira

:: 26/04 – Festa na Igreja de Santa 
Bárbara, no Rio dos Pardos, em 
Canoinhas, com Os 4 Gaudérios

:: 03/05 – Festa de Santa Cruz na Igre-
ja Matriz Cristo Rei de Canoinhas

:: 09/05 – 4 atrações internacionais 
no Cine Pop Dance: Kasino, Mister 
Jam, Ramada e Lorena Simpson

Programação
Fim de semana

Destaques da TV
TROFÉU IMPRENSA 2009
Domingo * 14 horas * SBT
Criado em 1958 por Plácido Ma-
naia Nunes, o prêmio tem relativo 
prestígio e é entregue aos melhores 
do ano na televisão brasileira. Ao 
menos dá pra se divertir com os 
pareceres dos jurados.

LADRÃO DE DIAMANTES
Hoje * 23 horas * SBT
Pierce Brosnan e Salma Hayek 
soltam faíscas nesta produção de 
ação no qual interpretam um casal 
de ladrões que decide se aposentar, 
mas vira alvo do FBI. PARA QUEM 
CURTE AÇÃO.

WHISKY
Hoje * 23h45 *Cultura
Rara produção uruguaia que cruzou o 
atlântico e fez sucesso em festivais eu-
ropeus. A história gira em torno de dois 
amigos que acabam virando “namora-
dos” por conveniência. PARA QUEM 
GOSTA DE CINEMA DE ARTE.

DIREÇÕES
Domingo * 23 horas *Cultura
O programa exibe a montagem te-
atral da antológica obra de Nelson 
Rodrigues, Vestido de Noiva. Obra 
densa e forte, o drama ganha intér-
pretes marcantes e inesquecíveis. 
PARA QUEM GOSTA DE TEATRO.

A MÚMIA
Domingo * 22 horas * Record
Depois de a Globo cansar de reprisar 
a produção estrelada por Brendan 
Fraser, a Record limpou a fita e roda 
no domingo à noite. Independente das 
repetições, a aventura é espetacular e 
divertida. FILME PARA A FAMÍLIA.

Filmes e programas que irão ao ar neste fim de semana

A estatura baixa não 
condiz com a pos-
tura militar que o 

psicólogo Luiz Carlos Prates 
impõe com sua voz firme e 
encorpada, conhecida pelas 
aparições no Jornal do Almoço, 
da RBS TV. Prates comanda 
ainda uma coluna no jornal 
Diário Catarinense e um 
programa na rádio CBN. 
Antes de palestrar a convite 
da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Canoinhas no 
sábado, 21, no Santa Catarina 
Plaza Hotel, para uma plateia 
lotada, o psicólogo teve a 
seguinte conversa com a re-
portagem do CN, pontuada 
por bom humor e respostas 
afiadas. Acompanhe.

Sempre que vejo o senhor no ar 
fico imaginando quantas pesso-
as devem telefonar para a RBS 
para concordar ou contestar os 
teus textos.
De certo modo é assim, mas 
não sei se os que não gostam 
se constrangem de ligar, mas 
eu recebo muito mais aplau-
sos do que críticas. Não estou 
fazendo elogios em boca 
própria porque isso seria de-
testável, mas tenho impressão 
que as pessoas que gostam 
ficam muito mais faceiras em 
ligar. De qualquer forma, não 
norteio meu trabalho por crí-
ticas, a favor ou contra. Penso 
que comunicação tem de ser 
também formação, e se for, o 
que sai com uma boa intenção 
vale a pena. Você não pode 
mandar as pessoas pagar suas 
contas e você mesmo não 

pagar as suas.

É muito difícil praticar o que o se-
nhor prega?
Não. Sou um sujeito apegado 
a uma disciplina militar. Gosto 
disso, me faz bem. O problema 
é que estamos vivendo em uma 
sociedade sem norte existencial, 
sem padrões, sem punição. Está 
valendo tudo e a partir daí qual-
quer pessoa que pregue algo em 
contrário passa a ser tomado 
como um sujeito muito diferente. 
Não é! Ele só está fazendo aquilo 
que todos deviam fazer.

As mudanças na educação nos 
últimos anos têm se mostrando 
ineficazes. Está cada vez pior ou 
sempre foi assim?

Do ponto de vista educacional 
está pior. Educação é a discussão 
de valores, é aquilo que começa 
em casa, passa pela escola e chega 
à sociedade. A instrução é aque-
le conhecimento transmitido 
visando a profissionalização do 
sujeito, em alguns aspectos até 
melhorou, mas a educação essen-
cialmente como transmissão de 
valores não, essa se deteriorou e 
não sabemos aonde vai parar.

O fato de que hoje qualquer palavra 
mais dura proferida por um profes-
sor a um aluno pode resultar em 
processo judicial não desnorteou 
a educação?
 O professor é hoje advertido 
e punido se erguer a voz para o 
aluno porque o pai não faz isso 

em casa. No passado, o pai 
era o primeiro a tirar a cinta e 
educar o filho. Hoje não, hoje 
se o professor chama o aluno 
de mal educado já é punido. 
É que como o pai não faz 
isso em casa, cobra de quem 
faz isso na escola. O que 
se pode esperar de crianças 
não educadas? É um salve-se 
quem puder.

Aqui na região, na última Prova 
Brasil, os resultados foram 
catastróficos. Falando especi-
ficamente da instrução, houve 
deterioramento da educação?
Os pais querem a nota, mas 
não querem saber se o filho 
está aprendendo. Querem 
que o filho passe, o aluno 
virou cliente, se pagar em dia 
a mensalidade, é respeitado. 
Quem tem mais dinheiro cos-
tuma ser mais indisciplinado. 
O exemplo precisar vir de 
cima. É preciso uma revolu-
ção (na educação).

A política está se deteriorando 
cada vez mais. Impressão ou 
sempre foi assim?
O canalha sempre existiu. Os 
cuidados eram maiores. Para 
ser um canalha era necessária 
muita coragem. Hoje o cana-
lha assume ser canalha e sabe 
que será tolerado. Hoje se 
discute o preço da honra.

O senhor prega muito a literatura 
em seus textos. O que é essen-
cial ler hoje?
É necessário ler de tudo. Não 
há leitura ruim, há leitores 
ruins. Ultimamente ando 
lendo muito sobre finanças 
pessoais, grandes pensadores 
do assunto, americanos de 
modo especial.

“Estamos vivendo em uma 
sociedade sem norte existencial”

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Polêmico e com fama de “difícil”, Luiz Carlos Prates deu show de simpatia durante 
passagem por Canoinhas onde palestrou para uma plateia lotada à convite da CDL

PRATES: “Hoje o canalha assume ser canalha e sabe que será tolerado”

Lu
ci

an
e 

M
or

ei
ra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30VARIEDADESSexta-feira, 27 de março de 2009

Nesses nove anos em que assisto 
ao programa, poucas vezes vi uma 
personagem despertar tantas reações 
diferentes quanto a Ana Carolina. 
Não estou dizendo que este seja o 
melhor ou o pior pro-
grama da série, mas, 
com certeza, é um dos 
mais polêmicos. E olha 
que já passaram pelo 
reality show figuraças 
como a Tina (BBB 2), 
a Cida aeromoça (BBB 
2), o Dhomini (BBB 3), a 
Solange (BBB 4), a Pink 
(BBB 5) e o doutor Marce-
lo (BBB 8). Em tempos de 
novelas que não provocam 
no público o mesmo furor 
de outrora, estou vendo 
que esse papel vem sendo 
desempenhado pelo BBB, 
que, aliás, não difere tanto 
assim de um folhetim. Quem 
quiser acreditar que aquelas 
pessoas são realmente aquilo 
que tentam aparentar, que me 
desculpe, mas é querer ser 
ingênuo demais.

Como numa novela, só 
que, teoricamente, da vida real, 
todos ali interpretam persona-
gens muito bem delineados. 
Não sei exatamente se pela 
direção do programa ou pelos 
próprios participantes. Pode 
reparar: Naiá se travestiu como 
a vovó alegre e falastrona, Ana 
é a coitadinha perseguida por 
Deus e o mundo, Francine é a 
burrinha fofa, Max é o jogador 
implacável, Flávio é o amigo para 
todas as horas, Priscila é a gostosa 
pronta para a revista Playboy e Josi 
é a equilibrada, isso, citando apenas 
parte dos competidores...

O mais impressionante é que, 
mesmo após nove edições, o público 
continua caindo na rede armada pelo 
Big Boss. Se alguém fala mal da Ana, 
os fãs dela tornam-se cães ferozes, 
prontos para ofender e exterminar 

o pobre detrator. Tecer qualquer 
comentário sobre Francine também 
pode provocar a terceira guerra 
mundial. E até mesmo o 

Max, que já foi 
favorito, mas hoje tentam transformá-
lo no vilão da temporada, também 
tem seus defensores ferrenhos. É 
impressionante: o programa mexe 
com os nervos das pessoas como 
poucas vezes vi! Com certeza o 
Big Brother entrou para o hall dos 
assuntos indiscutíveis, como futebol, 
carnaval e política. O problema é que 
não dá para não debatê-lo. Outro dia 
me peguei exaltado reclamando da 

incapacidade do público em perceber 
o quanto a Ana, que se vende como 
muito sincera e boazinha, não passa 
de uma chata ‘reclamona’, que passa 
o tempo todo se vitimizando e tentan-
do atrair a pena do público. 

Tenho horror de gente que se 
faz de coitado e prefere sempre ser 
a vítima do universo a arregaçar as 
mangas e ir à luta. Mas de repente 
pensei: “Pai do céu, que bobagem! 
Como posso ter me envolvido dessa 
maneira num programa em que nada 
acontece a não ser intriguinhas 
infantis e totalmente armadas?” Só 
que nesse momento conclui que 
não tem como não se envolver. Big 
Brother é novela, sim, senhor. Se eu 
quase enfartava com as maldades 
da Flora (Patrícia Pillar), de A 
Favorita, saio do sério com a arro-
gância da Violeta (Vera Holtz), de 
Três Irmãs, e queria matar a Julie 
(Babi Xavier), de Os Mutantes, 
por que não posso querer rolar 
pelo chão com alguém que fala 
mal da Fran? Posso, sim. É claro 
que não vou fazer isso, mesmo 
porque não tem nenhum per-
sonagem que realmente tenha 
me cativado. 

Pelo contrário: quase to-
dos me irritam, principalmente 
Ana e Naiá que, felizmente, 
já saiu do programa. Mas já 
simpatizei com o Max e o 
Flávio, depois pela Francine 
e, atualmente, estou quase 
torcendo pela Josi... Mas, 

definitivamente, vou ficar arrasa-
do se a Ana ganhar. É muito triste 
deparar com a vitória da vitimização 
e da falta de atitude. Sei que vou levar 
muita lambada por ter me posicionado 
contra a loura chorosa, mas se não 
fizesse isso não seria eu. Pode soltar 
o verbo, mas sem muita violência, por 
favor (risos). Lembre-se que, como 
toda novela, o Big Brother Brasil 9 vai 
chegar ao fim e, o mais importante, é 
que nós continuaremos amigos. 

Jorge Brasil
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PARA DESCONTRAIR UM POUCO!

Podemos escolher o que semear, mas somos obrigados a 

colher aquilo que plantamos. (Provérbio chinês)“ ”

EndErEço ElEtrônico Errado
Um casal decide passar férias numa praia 
do Caribe, no mesmo hotel onde passaram 
a lua de mel há 20 anos. Por problemas 
de trabalho, a mulher não pode viajar 
com seu marido, deixando para ir uns 
dias depois. 
Quando o homem chegou e foi para seu 
quarto do hotel, viu que havia um compu-
tador com acesso a internet, então decidiu 

enviar um e-mail a sua mulher, mas errou 
uma letra sem se dar conta e o enviou a 
outro endereço...
O e-mail foi recebido por uma viúva que 
acabara de chegar do enterro do seu marido 
e que ao conferir seus e-mails desmaiou 
instantaneamente. O filho ao entrar na casa, 
encontrou sua mãe desmaiada, perto do 
computador, que na tela poderia se ler: 
“Querida esposa! Cheguei bem. Provavel-

mente se surpreenda em receber notícias 
minhas por e-mail, mas agora tem com-
putador aqui e pode enviar mensagens a 
pessoas queridas. Acabo de chegar e já me 
certifiquei que já está tudo preparado para 
você chegar sexta que vem. Tenho muita 
vontade de te ver e espero que sua viagem 
seja tão tranquila como está sendo a minha. 
OBS: Não traga muita roupa, porque aqui 
faz um calor infernal!”

>> Big Brother Brasil: a novela da vida real
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Todos são testemunhas, menos os ego-
ístas. Testemunhas da verdade, os que 
enxergam sentem o drama de que algo 
está errado, profundamente errado no 
mapa dos povos, na geografia das na-
ções. Precisamos mudar para sobreviver. 
O egoísmo tomou conta. As ambições 
rasgaram  o Evangelho. O mundo inteiro 
necessita de conversão. A verdade, a 
testemunhar o amor do Pai celeste para 
com o ser humano, é a própria pessoa 
de Jesus: “Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida”. Mas é que a verdade de que 
Cristo fala não pode ser submetida a ve-
rificação: é algo que está dentro de nós, 
mais íntima de nós do que nós mesmos. 
É verdade que fala e age no coração, cria, 
liberta e salva. E para defendê-la não é 
necessário usar armas de morte: ela mes-
ma é a arma, ela mesma é a defesa, ela 
mesma é a vitória. Usar armas de morte 
para defender a verdade iria contrariar 
a própria verdade, que é a verdade do 
amor. Se a história humana é sulcada 

por rios de lágrimas  e de sangue, sig-
nifica que se lutou e se continua lutando 
em nome de uma verdade que não tem 
nada a ver com a verdade de Cristo. Pre-
cisamos ser fiéis à verdade interior, que 
se identifica com a própria voz de Deus: 
só assim é que temos a possibilidade 
de entrar no Reino dos Céus. Pois, os 
cidadãos deste Reino são todos aqueles 
que souberam testemunhar a verdade... 
Nós conhecemos,ainda neste mundo, 
muitas testemunhas da verdade; só Deus, 
porém, é quem as conhece plenamente. 
Mas, no meio de tantas testemunhas, é 
importante que estejamos também nós. 
E quando nós estivermos plenamente na 
verdade, não haverá mais espaço para o 
sofrimento: a justiça e a paz andarão de 
mãos dadas, o amor será nossa única 
lei e Cristo poderá ser Rei de um povo 
salvo e liberto. Concluindo: Testemunha 
e amizade verdadeira sorri na alegria, 
consola na tristeza, alivia na dor e se 
eterniza em Deus.

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

Você estará mais atento às suas necessidades, 
ariano. Assim, fica mais fácil perceber o que quer e 
o que deseja. Mas muito cuidado com a ação, pois 
você pode agir baseado simplesmente em emoções 

ou situações do passado, o que traria resultados pouco objetivos. É 
mais importante planejar do que agir, mas pensando no futuro e no 
que quer de novo e pioneiro.

Hora de estar com os amigos, geminiano. Os próxi-
mos dias são positivos para tudo que estiver ligado 
a amigos, grupos e associações. Você estará mais 
em sintonia com o grupo e é uma boa oportunidade 

de recomeçar as coisas de uma maneira mais positiva para todos. 
E isto vale tanto para o trabalho em grupo como para a diversão 
com seus amigos.

Sonhar é positivo, leonino. Você estará mais român-
tico e sonhador e isso ajudará a ter boas ideias em 
relação a tudo que precisa ser resolvido. Use e abuse 
de sua criatividade natural e tudo tende a fluir melhor. 

A semana é positiva para estudos e contato com o conhecimento, 
seja participando de cursos, viajando ou em uma boa leitura. O que 
vale é aprender.

Você tende a olhar o outro de uma nova maneira, 
libriano. Ver seus relacionamentos com outros olhos 
ajudará a ter mais clareza sobre o que gosta ou 
não em suas relações, podendo melhorar, assim, 

todos os seus relacionamentos. O momento pede mais intensidade 
e profundidade, com a satisfação de seus desejos e vontades. O 
que te faz feliz?

O amor está no ar, sagitariano. A semana favorece 
o contato com quem ama, o romantismo e as decla-
rações de amor. Você pode falar mais abertamente 
de seus sentimentos e provavelmente ouvirá o que 

o outro sente por você. Quem está sozinho tem grandes chances de 
encontrar alguém interessante nos próximos dias. Aproveite as festas 
e eventos e paquere à vontade.

Divulgue-se, aquariano. O mundo estará mais 
receptivo às suas ideias e opiniões e vale a pena 
falar sobre o que pensa e sente neste momento. 
Iniciar um curso pode ser positivo pois amplia seus 

conhecimentos e, principalmente, sua rede de relacionamentos. E 
os contatos que podem surgir nos próximos dias tendem a trazer 
oportunidades e benefícios futuros.

A semana pede mais introspecção, taurino. É impor-
tante avaliar suas emoções, suas necessidades e 
seus objetivos com cautela, para não agir de forma 
precipitada. Alguns assuntos antigos podem ser 

retomados, assim como pessoas do passado podem voltar, pedindo 
uma solução mais definitiva. Ouvir a opinião de outras pessoas pode 
ajudá-lo a decidir e agir com prudência.

Pense no futuro, canceriano. A semana é positiva 
para começar coisas novas e estar mais presente nos 
assuntos profissionais. Sua carreira ganha destaque 
e pede mais atenção. Fique atento também aos con-

tatos nesta área, que podem trazer boas oportunidades e propostas 
positivas. Mas lide com estes assuntos com sua natural forma sensível 
e afetiva e os resultados serão melhores.

Tudo parece ter mais intensidade nesta fase, vir-
giniano. Cuidado para não decidir baseado nisso, 
pois tudo ganha força e parece maior do que é de 
fato. Suas necessidades, inclusive, parecerão mais 

urgentes. Por isso pense, planeje, estruture e somente então tome 
grandes decisões. Ainda assim, algumas mudanças podem acontecer 
naturalmente, o que é positivo.

É necessário organizar as pequenas coisas do dia a 
dia para que o resto possa funcionar, escorpiano. A 
semana é favorável às arrumações e organizações. 
Aproveite para colocar a vida em ordem. Vale arrumar 

gavetas, jogar coisas fora, mudar coisas de lugar e até cuidar de sua 
saúde. É importante que o básico esteja funcionando bem para que 
todo resto possa caminhar bem.

A família estará muito presente nos próximos dias, 
capricorniano. É importante dar mais atenção para 
esta área de sua vida, curtindo seus familiares e 
estando mais presente nos assuntos domésticos. Isto 

te dará , inclusive, mais segurança e energia. É um bom momento 
para cuidar da casa, comprar coisas, iniciar reformas e receber 
pessoas em sua casa.

Peixes de 22/2 a 20/3
Organize suas finanças, pisciano. A semana é positiva 
para organizar e planejar melhor ganhos e gastos, 
permitindo melhores investimentos e a manutenção 
de suas posses e valores. Por sinal, é um bom mo-

mento para poupar. Portanto, evite gastos desnecessários. Cuidado 
com a irritação e a ansiedade, que podem fazê-lo tomar decisões 
precipitadas.

HORÓSCOPO DA SEMANA

TESTEMUNHAS DA VERDADE

Fonte: Climatempo

Dia de sol, com nevoeiro ao amanhecer. As 
nuvens aumentam no decorrer da tarde.

HOJE:

32ºC

Manhã Tarde Noite
18ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
17ºC

DOMINGO:

32ºC

Manhã Tarde Noite
19ºC

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEGUNDA:

32ºC

Manhã Tarde Noite
16ºC

32ºC

ALMANAQUE

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

RESUMO DAS NOVELAS

HOJE - Edith, Ja-
cira, Cleuzinha e 
Nina avisam a Ani-
nha que Geraldo 
vai matar Ricardo 
por causa de Maria 
Rosa. Otávio tes-
ta o som dos alto-
falantes e deixa a 
cidade alvoroçada. 
Maria Rita e Zeca 
pensam um no outro 
e não conseguem 
dormir.

AMANHÃ - Mariana fica furiosa ao descobrir que 
Antero convidou Eleutério e Zeca para sua casa. 
Norberto diz a Ricardo e Otávio que possui uma 
concessão que libera a abertura de uma rádio. 
Bertoni e Isidoro tentam animar Geraldo.

HOJE - Dora comenta com Liginha que pretende 
esquecer Bento durante sua viagem a Paris. O juiz 
marca uma nova audiência para o divórcio de Alma 
e Gregg. Xande tem um ataque de fúria e ameaça 
Suzana. Andrade revela que a maior parte da fortuna 
de Excelência ficará para Glauco, seu filho com Mo-
ema. Glauco garante a Violeta que não seguirá mais 
suas ordens. Suzana revela para Eros que ainda tem 
esperança de que Xande volte a ser o que era. Glauco 
exige que Violeta assuma sua aliança com ele para 
toda a cidade. Virgínia percebe uma afinidade entre 
Alma e Rios e os deixa sozinhos. Galvão diz para Baby 
que irá lutar pela herança de Excelência. Soninha e 
Gregg se beijam. Suzana decide não fazer acusação 
contra Xande.

AMANHÃ - Baby tenta convencer Dora a não viajar e 
ficar com Bento. Rios alerta Suzana e diz que Xande 
pode fazer algo contra ela quando sair da prisão. 
Waldete se surpreende quando Glauco abraça Moe-
ma e pede para ela ficar perto dele. Duda revela para 
Alma que foi Sueli quem enviou o e-mail para Soninha 
fingindo ser Gregg. Dora conta a Marquinhos sobre 
sua viagem e fica feliz com o apoio do filho. Bento 
tenta se reconciliar com Dora, mas ela está irredutível 
e não aceita a argumentação do médico. Alma sofre 
por causa de Gregg e Suzana tenta consolá-la. Bento 
fica arrasado ao se dar conta de que Dora não irá mais 
voltar. Dora se despede da família e vai para Paris.

HOJE - Kochi pergunta 
a Deva se Maya casou 
virgem. Murilo conversa 
com Silvia sobre os tempos 
de faculdade. Raj sente 
falta da fotografia de Duda. 
Esta confessa a Chiara que 
não gostaria que Raj se 
apaixonasse pela mulher. 
Amithab e Raj brigam.

AMANHÃ - Suellen alerta 
Radesh para as promes-
sas que ele fez a Cema. Cadore fala com Inês 
sobre a empresa. Opash celebra a gravidez de 
Maya. Surya e Amithab sentem ciúme. Tônia nota 
que Tarso está com um tique nervoso. Silvia e 
Raul viajam.

PARAÍSO - GLOBO - 18 h

TRÊS IRMÃS - GLOBO - 19 h

CAMINHO DAS ÍNDIAS - GLOBO - 20h50min

HOJE - Fausto briga com Xavier. Paulo e Cláudia 
trocam olhares. Lara fica insegura ao saber que 
Beatriz e George estão se falando. Nick, Felipão e 
Cássio vão prestar vestibular. Lucas pede a ajuda 
de Ana para falar com Vicky.

AMANHÃ - Fausto cuida de Gabriel, que chorou 
no meio da noite. Xavier oferece carona a Lara. 
Beatriz chega em casa no meio da madrugada. 
Lucas espera a esposa e pergunta onde ela estava. 
Lara briga com Beatriz.

REVELAÇÃO - SBT - 22h30min

DESARVORADO
A falta de fé maltrata
Fere os sentimentos da gente
Nos desmontamos na insegurança
Num mundo debilitado e doente.

Tudo dá motivos para temer
Almejando objetivos cadentes
Perdidos nas alamedas da alma
Na inutilidade de um coração ausente.

A timidez apodera-se do coração
Na emoção que faz a vida sofrer
Derrubado num sentimento egoísta
Desarvora-se tentando vencer.

A carência de fé e persistente
Na busca que macula seu ser
Corrompendo seu instinto único
O mal entra sem perceber.

Carregando-se de incertezas
O infiel coração quer sofrer
Mendigando respostas frias
Que façam seu coração aquecer.

O maligno rouba-lhe o sossego
Tudo acontece por merecer
E o fantasma que o afugentava
Traz as brasas para te acender.

Ao regressar a um tempo presente
A nostalgia tende desaparecer
Os antepassados serão companheiros
Que não podem te guarnecer.

A autocomiseração que condenou
É o peso que ele teme erguer
Carregando-se de tédio e dor
Procura o amor que não soube conhecer.

Náufrago num lamaçal de pecados
No fado que abraçou por querer
Lamenta-se rangendo os dentes
Sem humildade para aprender crer.
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